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Ò pai'tido conservador aca- 
ba de '■; alcançíir vuma grande e 
glftHòsa vicíprifiV :,:,^;i,,.^ 

^i.Tíiílíçiirididalp  apresentado ao 
%°- distncto eleitoralda provih- 

'".   .,m■:pèla^'ÜNIÃO■''(;ÒNSiERVÂ- 
^PpRA leve^ não só de Ixiclaf 

4|::cóínitra a;^máis,;0slensiva inter- 

j      tiíi supie^ar todos os obstáculos 
i ÉK P^ ieyiihtárara a intriga   de 

REQUERIMlíNTOS  DESPACHADOS 
RESIDÊNCIA 

:.-.■■':   ■':■-...-17'-de  Afifí/■,-.': ;ii! 

PELA 
■   ^■lí■■ 

:;^/'á>Mfe--^-y-ir^'*^'í.^'^^i^'"^C^^^^ .1     .í-ttlíljllí   ' 

po Artliiu' Martina de Araújo, poiünilo |iDrni|ssíIo 
|isrii faTcr o^nine do aulUcioiicíii na escrilii nórniul. 
—An cli'. ilircclòi' lU oacdlik.uorin:)! para iaforriiai'. 

Oiti t" de Maio ■■ ■■:..■■■' • 
■ Do Joio lio Cupiiió Madoiiit o Cãdoa Gnlln, óin- 

]iroitoiroa liss < Irns do Bom-Roliro, [lediniio pajfa- 
'iianlo da prima[ra prastiiçüo,—A' I'opuvtifflo de 
óliriis pulilioaa .      -        ' 

— I)u Atilonln Ciirloa do Cnati'o, nprBBotitanda iini 
dooiimonto ox|iodiiiii pela reparliçaoilo nbiMs publi- 
caevQllin do íur tomada aiu cuifidornfilOt noüro o 
sou contrncto dns.obi'aa d[i astrads de Ciinliii a Pn- 
raty. —Idom. .   _    ' 
^—^Do Doalindo JOBó da Koclin, pedíiido [ingamati- 

to da ultima proslaçio dos conocrlna feilua iia os- 
Irada do Tntuliy n ItapatininKa     Moin. 

—Do Maria IgDBCÍft_(lo Olivoiía  ítrnea..  padindi 
5110 Bcja npoalilladit n sua carta do profeagovn om 

unraiinguelâ, afira da gozar daa varilagODj da loi 
n. lio do anão paáaado —Aodr. inspoctor do tliõr 
suuro proviocial pura informar. 
■ —Do Manool José da Cruí Novnea, roclamando 
cunlru n aua oxoDOraçSo de colloclor provincial da 
Quoluü. —Idom, 

—Do Honriquala Corqiioira dit L. FHro.profaaaorn 
oni Tnulialõ, padlndo troa. moxoa do. licença pnra 
.ttatiir.do 

a priaSo do crimiaoao, qua, como díaaè, ae rn.antinhg 
Das caaaa dos aiitoridadas jií doclaradaa, mas quo 
ollaa, DSD attondondo I'oa ^urga.ntoalrocldmoa dos 
amig-oa do ílaado, oato.Tacto dou lu^ar a .indigua- 
çüo qiiaai gor^il o a quo ao. rcuniaae dentro doala 
.villa ntimnro auporior a 400 hoinoris da amlias aa 
pircinlidàdeã ■ 

■P»rà pioi-anilidas deagragas ijuo tt'rioacavam o oata 
poputnçSo oiiiproguoi Codoa oa iiii^ioa quo onlfliidi 
convoniontcs o niodoradoa : ontondí-mo mosmn com 
o próprio juií munic*[)al, nfiui dovbr so consoguÍLi 
a entroga do criminoso, qitii ci'a pcraoguido [iiílo 
cliimor publico, o d;ihi o rostabolocimcoto d:i ordem 
o tranquilidado publica, viato aor n recusa daquDl- 

fínunilo ver quo, trat;imio-so ■ da ordem jto" 
ília, iiilo ilovia versar adiacussío sobre 
subvenção a einii regados ila compniiíii.i. 

Tomou (iepois u palavra o auuionista advo-'- 
gailo lia conijianhia, sr. coiiaellieiro ilr. Fal- 
eão Fillio, R. ]>Oiulerou que, convocaiiai a. 
aasembléa [lara fins especiaes, acliavn oxtoin- 
[loraiieo ti-alar-se do assumptos estranhos'á 
'matéria om disoussão, iiAo. eoutestaiido ij 
qualquer aceioriista o illreítodc iqauifcstar-sc 
sobre qualquer assumpto relativo á oompa- 
iiliia ; mas et» occa si fio própria, isto é,.depois 
da ordum do dia. 

FcK varias corisidüt ações, ci.uno para não 
deixar sam reparo u êeusura feita aos .actos 

las Butoridadoa na o a I rega do osaaaaino o raotito (U administração da companhia, promettoudo 
da uUoriição ill pal o aoBOgo orii quo ostava esia ipj,j,(jj.tm,^„|(,(,(g ,.gfy^j,. ^j (ibiOrvagOes do 
nieanin villa 0 sou formo, jaouioiilsta sr  Toledo, quo juigou futoiso in- 

D.ildndos, poróin, foram minlw prudenoii B osfor- ' (jonvenieotcs.     ; ''^ ■ " ' 
joaonipragadoa, o doado logo oa. vi'climantoo da-.j Depois dcste^tncidentó, O ninguora mais 
quolia piiailo livoi'am certeza do I|UB O criminoso ' pedindo a palavra procadeu-se á votaçüo lio- 
nffo aoria proao i  lonipondo fogo daórnbria aa piríoa' milliil  da proposta,  que  foÍ  approvada  una- 
f> ((u.il aomonto caaanu'hoja pola madrugada, quan- 
do ío rotirarain os ditos juiz [nuaiuipal .o adjuiito do. 
;:ro^.:i"''ui wn i" CHIMCJí-I-.JI'.iü ' :.-:.■...■■-  ■: 

iiim 'irieiik' 
-■!a or; 
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balhadorcs, operários, dovo ser aprQi^i^di^.^m. 
mais alto grau. 

Seu bem estar, seu'couforto o sua prospe- 
ridade süo esaenciacs''pa.ra o bom êxito das - 
nossas iiistituiçiJes e do nosso s/stoma gaver- 
iiamental.' 

As classes quo no Velbo Mundo sSo de-. 
sigiladas como pericjosas e a cujo trabalho 
devemos toda nossa riqueza publica e parti- 
cular, silò" ainda no Brazil iuíijIizmenteBD» 
pequeno numero apezar da grande riqueza da 
nossa natureza. .      -■ 

Nao temos á rnSo sentlo estatísticas muitii 
insufficieiites. De outrospaizestemol-as main- 
completas, mormente dos &stadoB>tJiiidos que 
podem nos servir de.confronto. 

Naquelle paiz, pelo sonso de 1870, o nu- 
mero do operários empregado em"oocupaçíJoa 
especificados era de .13.505,923 dos quaes 
10.669.436 eram hóraens ç, Sí5 L838.487,eram 
mulheres.    ' 

E' algum tanto curioso que, dasmulbores. 
óhtre  as .idades de  deseseis o .cincoenfá e' 

■;lí*i'3 m 
-..■■•". 

■m: Hoj. 

; ■-' ■■ 

r;!.-!!  líò <!!:i,  ""»".  8.150.000 nao appareccm,no numero 
r,CT.v;uidc :i.'i'lí'-- '!'■'- í'Mh»'i;:'■''! i-.n 3cc"^'?7Í<e«í'snecific«.-.,,,:.. __>^; 

,j>r,rji n 

i;\ú:: il'.' í 
■ í1JI?L.J.">I:üI 

■iüi-J 
.'.T;-I 

-cu'o 

f Ü;- tareiiios ia eloquência A díy-rér 
m 

saltado. ;^^ ;' 

A victoria nao 
dimcil. 

podia ser, 
nem mais 

"^- -r. ■. 

nem mais 
hí^çpsa. ■ 

Parabéns à ProVmcia de 
S. Paulo! Parabéns ao nobre 
eleitorado do 4" .districto! Pa- 

rabéns á ÜNIÃÒ CONSERVA- 
DORA !  ^:i^i X- í,s.i,; 
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Foi exonerado, a pedido, o tetionte  coi'o- 
ncl José Rodrigues de   Toledo  o Silva,   do 
cargo do inspeotfirdo. districto do fnstrucçSo 
publica da freguezia   do  Braz, por   liavcr 

; tnu^ado.de-residência. ■ '■,:!'■'■''■■'- ■."'-■.^•■"":; 

1: 
;!fj^- 

'Prestou   uramentoo tomou posso do car- 
- go de cngenliciro chpfe.do 3° districto, o en- 

genheiro Carlos Americano Freire. , 
.^-.;i^^<■■■■■:■.-:í>      .  ,.1, r-:\'-íA:-r^fi^r.:.. 
■■'■    ■  ■-■■;;■■■-■.   r-   vnnllA3 PUBLICAS----.-^'^'-'^/.    .' OURAS PUBLICAS^ 

3 di Maio., 
Officio â'prflaidoncia,vi'if')i!ntaodo sobre o ofBeio 

da câmara munlòipal'de> Itátiba,- relativamente a 
quantia voladli'psfa'tabolla'o'.,do orsfmonto, para 
os concertos da cidêa da meima cidade. 
■:. Idem, idem, apresentando atcontas das.despo- 
iaa.-failas com as oliras do coQStrucçao do mesmo 
qiio sustenta o quintal do palácio  do governo,  na 

, importância do iê^m. 
- Idení, idéoi, declarando,estarem oa empreiteiros 

' dos ooncartOB-do prédio do Bom Eeliro, no caáo  de 
. racsbcr a primeira preBta;3a:de,ieu  coutraoto,   na 

.isfí:v-■'valor d82:333í333. '  -^.■■.-•■' ■■■'■-,■■, 
\-í-pi^-: :  Idàm, idoDi, aprsiantando .a conta da daspeia fei- 

theàonra provincial, ãfiní do' pagar aoa encarregado» 
.■^' da «Mio a coiiaervaçâo da caiia d'agua o chafarizes 
íiR"ii(o   -M.j.   •   quantia  de'3!g(,00, áo,primeiro  é ÍK!-i\[^?. 'da .eidade, a   quai 

^''íIíí:.'-■ílj.WStóO.aowgundo. . , 
Si '■'.■>■    ■,  \v -Ideio, áo dr.inapeclor dó' thoíouro  provincial, 
4  S '.':■.•   il^orinando Bobi;o BBU offleio n   ÍOH, da 22 do  moz 

fiÍJo, reUtivaraanto a tri'S canoas, que   servism na 
JaUia díPocinhô, ".,     ■-'"',, ■   -    j    m 

., j'Idpm ao pfeiiidenta Ak câmara municipal de Tar 
jÇuhy,.podiudo.quo Aivio a oata ropartiçit» a.couta 

las madeiras pertenceãtéi á'província, oinpregsdas 
lia'pòiite-,qtie d« eatradádassa-cídade; vae a Itapoti- 
,iing»,víB o leragora de effeetuar-ia o pagamento da 
Itiina' gcgtUstç.aó' cpatrãoUnte^dua. trabalho* da 
cMiniieatrid*.'*'!'- 

m\'.. 

- ThentFO ■; Joaa;"    " 
. JlFieou adiidft pira sabbado, 8 do eorronto, aãslráa 
dâWmpanÜia draniatieB'SiinSos, anminclsda para 
bon noila theaíro, om conaoquoncla do ler cshtdo 
daéoW o ictor ar. Dias Braga. 

lillVli^i'    ,   |■:.,[OEá■|:EUIlõí^ tll-lril     '> 
\iiliJí|t!Í J.U:íII:|EU -rtiii:'i-lt'iliís t.K n.ií. 

c-.n.-;...:l.:.ÍE.-;^,;o^s„jüruo;.ornnn<1o  a focliaro ca. I doontoa,' aÓ  mo  foi  poasivol  garaatir 
ininhu douominado du—Ivo.—A  camBia   municipal  >""'■"'■•     " ' ., ' ^ 
parn.iilfoi'niar.coiu.ui'genoia. 

[.:i"íi:íilii:.;n'i, ,;.J! 

I.'.iri.i ftf!.,-.'^'-!';!!.; 

luuVu ilu irtnta o poucas [irnçaa, porque 

■1"..5.'IA'. 

■, '-■■'■I'iUi- 

as demais 
o 

quartel, onde c^islein daz criminoaus da grando im- 
pnrtiiiioia ;  posao g.iraiuir a v.   oic.quc niantive- 
mo  no  meu   verdadeiro  posto,  rulirando-ine com 

' minha fumilia desde II  comai,'o do  con flic to pura o 
"o 

encia 

A  ciimara  municipal do  Campos, .como 
verba para o custeio das escolas  municinaos. 
tom  ànnualmente  14:000$,  provenionte de l""''"^'-"'í""'''"«^"'"^'"'"V*""'' " 'lol'^erar sobr 
ÕOV. do  seu   subsidio,   que  é de  ..|:819$ e,'"''°1'"= "^««vaom  men  alcance, em oontmgenci 
4:l«l$ao sua renda ordinária do que poderá  lilodifflcilu melindrosa, 
lançar máo. '        i    Cumpve-nio ainda  dizer   n .v..axc. que a própria 

Deduzindo ollndessa verba 8:0 0$ ouniial- ■ caan do minha reaidoncia, logo quo ou dolla mo re- 
monte para honorários do SuperÍntendi)tlto o' frei para o quartol, foi invadida por um grupo de 
livros, flcam para pagamento do professora-' individuoa que oUi onlrinchoíraram-se, com quo 
do 18:00 '$.    ■ aoffri limhom algum prejuiío, ■.meíiao em papeie do 
'   Com esta quantia de I2:fi00$ annuaes podo'archive ■' .  (■ 
a câmara municipal sustentar 16 escolas até ■   ^^ força aob meu commando- portou-fo om boa 
o fim do anno de 1881, pelo modo seguinte : o|,jem. Pe^oav.   oic. quo ao digna lovarloJo o 

■DozcSEis.escolas á razão   do ^5$ monsaos,,^^^^^^,;j^^^^^^^^^i^^„(„^„   „^^_  ^^   proaidento 
como determina o art.  1; do regulamento, ■,,;^^j_^^;n^ ^^   ^„ ^^j^^,(„,„^j,^ „^     ,;: 
atôoflmdoc„rrentoannoimporta'om4:80 S, ,,,,,,,,3, aasim como peço a minha mudança do com- 
que deduzidos da verba gorai,  fioaoUare- ^^^^^^.^^^^^^^^^^^^^^ j^^^^ ^j,,^,^ ^^^^^^^^^ j^ 

■. "Esto resto da Verba geral do corrente an- -rgo de del.gado dçlla A praaaanào pomitteque 
noaddicionadaíi de 1S82, produz 19:20.$ .imro.apoasn cu adiantar todos o, po monmos com 
que. tirado o custeio das escolas nostc anno, ^ --= -""neaidada Deus e-nrdo a 1 oxc.-l Im. 
'Ln A. M-4(10í i->(I(i7-sU!i4-aOO!S o oxm. ar. dr. Salvadnr   Pirts de Carvalho  o Albu- 
'^ Este itrdl^rssl ro JnidoTirba gorai , 1-'.- -^^o digno chofo do policia da província 
do ISSSproduK 16:80 $ que  subtraliidasas ■""«■■""".-'^"'"'«'■'''' «''""^ .C^rá-^o. delegado do que 
dcspozasdosto anno, isto ó,  14:4 0$ fíca cm 
3:400$, ■     .'  '    , 

,Esta resto da verba, de .1833 junto à do 
18&4,.fíroduz 14:400$, importância das des- 
pezag deste anno com ás escolas. 
,. Pór esse meio podo a cãmiirã mujiicipal do 

Campos.som o,menor .sacrifleio,:.fazei- faee 
ás dospezasde IGóscolnsatâ o fim do anno 
'!e' 1884, desta opocha emdíantc podendo niío 

■só.ellas. se sustentsrom, como outras, quo ao 
IbfomVcrCando á proporçilo do, crescimento 
da verba destinada.para esse fira. 

;,  Wègóclosáo .Çtalqitc^Chlqtie' 

; O Diário ^ijíiiíifa, lie.*27 dó pa<!a,nlo,Vpühlicou o 
seguinte olTioio do delegado do termo.do Cbiqua- 
Chique, narrando ns lameatavéís ocçurrepcíaa qui; 
alli eedoram a 13 do mesmo méz :. 
. « Delegacia do policiada villa da Chique-ChiquP, 
18 de Fev-rairo do ISaí.—illmi.aiexm. ar —Scinpro 
a desordem a reproJuiirTSO neste infelií logar ; 
agora meiino acabam de d.ir-ae os'.facloa lamonla- 
veis qso passo a oipor  n v. ci. 

.No.dia 13do correoto iiioí de Fa ve ro i roí Fran- 
CíBCO José doa S.intoa, conhecido por Chico-flagella, 
um dos criminoios assallanlos du cidade da Jaauaria, 
nasassinou publicamente dontro desta villa a Ana- 
olelo Joaé de Sant'Anna, chcfo de grande faniilia, o 
qua doiiou na orphandado doza filhos Comraetlido 
qua, fâra o eriih.', seguio impávido para as.casas do 
juiz municipal em oxorcício msjorEinygdio Joié de 
Carvalho o do soil euohado o promotor adjunto ca- 
pitflo Antobiõ Joaquim .de MagalhaoÉ, padrinho do 
■siMsUoi oaqnaet deram-lhe.todo o,apoio ;.coa- 
aervando-ia i orimlnoao n'uma.daqnellai HHiolé 
eitaiuanhfl.  Insultando a todos. O-ómeajando da 
matar. 

Sendo a viclima partoncanto d parcialidade advor- 
nria e diiem quo um bo n iiomam, muito aparenta- 
do, aconliicou quo loui amigo» o [larenlo» ao indig- 
naisem com ene birbaro aaiaiaiiiBta e reclamassem 

policia. 

Compniiliiu Bra^nntliia 

Do'Guar'ipocaba transcrõvomos íi noticia 
da reunião daassembléa geral do accionistas 
da Òompanhia Bragantinaieffèçtüada 'a 24 do 
Abril, e convocada para tratar da reforma 
do !^ 4° do art;'34 d09 estatutosda mosmu 
companhia, e do modo do.-lobtoi: p^capitaes 
necessários ,para as conclúsflÓ3das..òbras,de' 
construcçiio .daquella ferro.-via^; :^ _ ^ ■_ ■ 
. ■.« Acliando-supresontos'accionistas qüorc- 
prosontavam 7,153 acçüos foidtida por ins- 
tallada. a sdssad,' sendo acclaníadps,. presi- 
dente o sr. dr, Joaquitn Robortfi do Carvalho 
Pinto e,secretario o sr. Einygdfo da Silveira 
Vasconcellós. 
'Xida a acta da se3Siío,'int6i;íor,..rot, appro- 

vada. '■'■'■   ■.•■'-■'.'i ■■■■■■, ■ 

Posta, em'discussão a ordem_do,dÍa, foi 
apresentada uma proposta de'.roforma do 
art. 34, § i" dós estatutos, isto- é, ,^_quo ao 
dito paragrapho se oliminem as palavras—^ 
nã.o excedendo este dé.úin terço do capital 
feâli^ado,, conservando-se . quanto ,'ao mais 
como se acLa coacobido. 

Pediu a palavra o accionista sr. capitão 
Torquato de Tolodo,-quo entre outras consi- 
derações, no propósito de propugnar, por eco- 
nomias, lembrou ser de convòdíencia fa- 
zerem-se ostaçiles provisórias ereduzir-se á 
metade os voncimenlosdos Wnccionarios da 
coiTipaobiar excepto do secretario, 'emquanto 
aocumular o cargo de gtiapda-Hvros ; aaslm 
como dlspensar-Bo o advogado, vlílo nHo ter 
a companhia pleitos a sustentar. Opinou ora 
conclusão que, contrabindÒ-so o.emprestimo 
sob hypotheca da estrada, haverá' perigo de 
passar dopoia ao cruder om pagamento." 

Fallou úin seguida o sr. coronel Francisco 
E. da S.  Leme,  presidente da companhia, | 

,;i    ■ iXa i'';ii.ii ."t-V 'ÍLi   -,:■'   '.■ iíiv./!l. 
•!<v .^v. ';»,iví .-■•'■'''L'. "''■ o(i;;i;'-í::!S''.;r[!;:i.í!íf.i.. 
salvur-sc. a çompai^ihia de comproiuiãso^ .c 
ser applicado O; restante á coiiclusílo .das 
obras lia linha. 

Ninguetn pedindo a.palavra, foi igualmente 
submcttida a proposta n votação uomltul e, 
approvada nnaiiimemento. 

Nada mais havendo a tratar o prosidcnto 
da reuniSo ponderou ser indisponeavel e ur- 
gente que a acta fosso logo lavrada e appro- 
vada, para com olla so instruir a petição 
que tem de sor dirigida ao governo, pudindo 
a approvaçüo da reforma vencida dos estatu- 
tos, e por isso suspendeu os trabalhos.atéjser 
redigida a acta. 

Depois do conveniente intorvallo fot rea- 
berta a sossito, lida e approvada a acta. o 
era seguida dados por Andos os trabalhos, da 
sessilo, » . ' 

!aíj!i'V.;r- ; ■'Ví-í.-íIUO .;í1! VAIO ^"•.«ü^ ■■'oi ri;i;r-i 
iiH';iií:'l'. o'i> rl'i^'i^M'.- 'a uii!:i líi\i. ;"iart- ; i' 
tomando em cuuia í.^ liiui^-^u^t, í-íII', ' ■ .üIIíH- 
te femininas, teria com certeza coa3titüidoasf.';-ri\^^ 

no Sulf :í;í^ 

-Á 

SI 03 ilaiianna, ao colobrarom ò contocario dás 
Vésperas Sicilianaa, ponaaram approiim'ar-ao' da 
Auatria,lanto quanto sa affastaram da França,enga- 
naram-se. 

Oa joraaoa de Vienna, doaapprovam oa festejos 
de Palermo : < Eata fasta, diz o Tayblalt, a a festa 
da ingratidio ! » E a maior parta da imprensa, pro- 
nunciou-ae no mesmo Bontidü. 

B' preciso, poróm, fazer jusliçi aoa oradores do 
Palermo, porque não roforiram-se a Franja om m£oa 
termos . ■ ■. 

r;is o extracto do que diaao o conhecida eatadia- 
la italiano Crispí, deputado do Palermo e presidon- 
lo da cOMimiaaão dos foslojos : 

* Porque colabramoa pela primeira voz o cente- 
nário daa Voaporas Sicilianas f 

(I Porque Jin 1382, a cidadã cahira na anarchia 
feudal. 

. A rainha estava oncircorada ; o Parlamento mudo 
a o povo dividido em facsflos 

'< Em 1433, a Sicilia ternara-so uma prov.lncia 
hoapánboln. , 

n ICro 1533, roínav» o aombrio Philippe 11, de 
Hospanha, quo foi esligmatiaado polo põota Alfiere, 
bõslo' voriacolebra ; 

Rèi iixaloado, pérfido pae ! , ,    '.". 
.Cf Em 1DB2,.a Sicília linha como  rei ,Carlos  II   a 

cbmõ vice-rei. o ..conde 'do .Saa-StefaÜo, algijz .de 
Moaaina . , 

■ < Em 1782, Qnalmanta,nii reinado."do .Parnau- 
do IV,'a Sicilia perdera todos os fructoi. da'.antiga 
realeza nacional..       - _     _ .... 
' a A cpmmemoragÜO' do centonario, não e dirigida 
contra naçio alguma. Elta áponaa sigailica; que sa- 
beríamos defander noaaoa direitos contra ('■•'q aguei- 
la que os atlacasao A formula moderní^>.-ii Cada 
povo dentro do, sou paiz O direito do. conquista 
cedeo logarao dirolto de nacionalidade   > 

.;       JOTUADAXíHO 

Do liosso Illustrádo coUega do Diário do 
Bí-a;ii, que icmoscripto ultimamente notá- 
veis artigos sobre diversas questtJes relativa? 
a lavoura c finanças do paií. transcrõvomos 
o seguinte artigo: 

A Importância do conhecimentos eslaiis» 
ticais torna-se cada anuo mais necessária a 
ponto de alguns jornaes dos Estados-Unidoi 
discutirem a cotivonioncia de um oeato n»- 
oional íiEto id roais freqüente oomo tambam 
raaií oomploto.  ■ 

Cawio base da legislação e da ompreza nao 
pôde haver duvida quanto seu yalop. Nossa 
çlvilisaçUo inódenia,muito maiíCino a antiga, 
reconhece sues relaçflcs á população indus- 
trial o ô por issoque toda a informaçtto a 
respeito do trabalho o da condição dos  tra- 

metade. A maíor tnudança operou-se 
oiide muitas mulheres bem, como , homens, 
que oram outr'ora independentes, agora tra- 
balham para o próprio sustento. 

Da força operaria acima mencionada 
9.802.038nasceram nesse paiz; 949.161 na 
Irlanda; 830.502 na Állomanha ; 301.773 na 
Inglaterra, 189.307 na America Ingleza ; 
109.981 i^os três estados Scandinávos; 7L983, 
na Escossia ; 58.197 na França; 145.000 era 
outras partes da Europae 40.lOOna China 
o Japão. 

Destes emppegaram-ae na agricultura : 
5.993.471; mineraçüo, manufactura e artéa 
mèohanieas 3.707.431 ; profissões, Í3.684.793; 
commereio o transportaçHO 1.119^^38. 

Havia 56.064 marinheiros ; 8.975 crapre- 
gadüs em barcas a vapor; 7.388, ^em uanaes; 
62.382 medicos ; 43.874 sacerdotes ;  40.736 
advogados ; 116.0S6 professores e mestres da 
escola ; C7.0l'í empregados públicos ; ^3,935 
barbeiros ; 9.519 músicos; 5.286jornalistas; 
2.280 ofiiciaes dó exercito  o damarinha; 
94 170 om boteis o 26.0D0 era estrebarias.   - 

No  Brazil  queixa-se o com razão que as 
estatísticas  de nossa populaçtlo,  operaria e 
productora suo tão ítnperfuitas que stj sopdde 
dar resultados' apprijsimados. Os   processos 
para elaboral-as s<lo antiquados e portanto 
pesados c iusufiicientes c devera ser remode- 
lados ou reformados. A- condição da popula- 
ção industrial prende á attençilo de todo   o . 
la^nio üiòilisado, òs operários,nos diversos 
paizes estão tomando o negocio em suas pró- 
prias lúitos, a suppressiio hoje & fdrade ques- 
tão o os nossos estadistas do futuro precisar 
tratar mais cuidadosamente deste assumpto. 

O «Buxan of statistícs.of Labor* no estado   - 
de Massachusetts levou quatro annosorneia-,.. 
borar as tabeliãs necessárias paru mostrar o " 
loelhor. possível as condíçíTes do sua popula-^ - ' 
çilo trabalhadora' '. '   ', 

Sendo a população 1.457.35 forara,.eiiipre- 
gados em manufacturas, e. artes manuaes 
i79.3-'0: destes 1791!32 homens maiores de- 
16annos,8it;22bmulheresmaioresde 15 an- ; 
nos e 14.119 crianças dé lOantiós para cima 
como prescreve a lei. O termo médio dos dias 
de trabalho por anuo foi 3'O, a somraa total 
de'salário 118.051.8 ■6.(ioí/ar'5,;ó torraó mé- 
dio a cada adulto 536.05J; a. cada mtilher 
íidKÜa 237.022 e ás criançiS 150.076 doüars. 
O salário diário aos bomeiis regulava 3.42 
dollars, ás mulheres 1.07 e 68 cenís ás crian- 
ças. 

No dC'esiabelccimentos 13,314 e de. occu- 
paçSes373. :' 

O.numero de trabalhadores nSo peritos on - 
do ganho díario, empregados na agricultura, 
eitabelecimontoi. manufáciurelros, -ao mar,-_ 
nai peicBrlai e em outraBtDdtutrlai-.fol de. '. 
143:481: numero de oooapaçOeB-66. lendo 
■alario dlarlo, 1.70; no d=^laa do trabalho   . 
243 ;■ leprao-modio annual riál.60. 

A-de)peia  de IS famílias euolbidaraui— 
1872 tend) 6S ceúoafcáãa'uma íól 697.78 
doUars-por famUta;^n 132.33 cada pessoa- 

Sao os seguintes artigos : Armazém a man- 
timentos, por famUii íõG.SS. lei'umcs 36.66, 

:iy-f<i ík 

m 

'■■-'^ 

li 

■ "-m 

■■:M 
■~=ÍC 

.■'^. 

.■ Jif^í i^ílííil^í:^^?^^^^^^^^^ ^i^^^tiÈiSsI^iàíàáfc^iá^^;:^^ 



|;i,w;;v.=íi..'': y';,/iv> ■■■■■■','/\:-.'-..- ■,..   ..,-;-...■■■'.■'^ .■- 
'■; ■;   :       ,     CORREIO PAÜLTSTANp-4 deMaloíe 1898 

■'^^à-- 
■í^lT- y.-r- Z 

\ roupa 134.'i7, aluguel do oia^s-TOrTS, lonhii 
.     51 78, gaz 6.31, mobília S9.5>, ■iristrucçíp 
.■    12.8Ü   inedicd  a botica 16.33,-[),aa8QÍ,os eto. 
'•■   17.79^ esmolas 7.50. roligiao 14 44, aociõda-, 
.:>-■ diis 0.50, joriiacs 8.74, dLvuraaa 3i.08.  _ 

Entro 03 artigos de conBurao aaii:   funniiu 
por fnmilia  072 libras, raolado 1 8 galOos, 

■■■    fubii U8 libras, chA 9 libras, café 13 libras, 
assucar 194 libras, sabão ,491 libras,  man- 

.    toigaKU.S libras, queijo 31.8 libras, baiiba, 
..    64.ã  lillras,  arroz 9 2 libras,  poixc  ficsuo 

6.6(1 libras,   [leixo' salgado 7,i.4 libras, avR^f 
34'!ibras, leito 266.3 meiikla, ovos ã(í.2 du- 

.     zias, l)atat!is'2l).l alqueires;  carne paru ros 
bif 53.7 libras,  uiirnu para súpa 41.6 libras, 
bifstôk 90.1,  uariio do vaca salgada 124.41i- 
braa.canii; do bezerro 35,íl libras, carne de 

■ eanioiro 53.7 libL^as, ,prne de porco fresca 
..-ííl.l libras, oarno de porco salgada 2 0.8 li- 

' -   bras, presunto 44:3 libras. 
■■   : -Enconlrarnò.-! tiimbem dados i ater essa iitcs 

,■ -aobre bancos, principalmente os cliamados ia 
■ m'Hoa Banks o total dos deposites do 14 ban- 

cos mostrou quc:3/í'pai;té3 dos quaiforam ici- 
■:■■-'■.'-=-    •■^toH 'Cm   ISa- pértcn'clam""8.pesaoaa que po- 

'     ■;diara dispár'de 5'JO dollars de ujna só vH^'C 
--■' que   13/14  lie   todo o   níimero de^ depósitos 
■ ■■f soramava S(i37.249 dollars., einquanto O.:st0- 

;. ■ \ lai foi de 6 6.873'dolláis. ■ 
^iv-i'-ufl ■ Assim, yè-iü- que os trj^''^V^ailores sao por, 

'Tmüito ósníãis numeroso3;\£_im, as quânticas 
'■-y:..,^)maioreífsito-dosqúj'póden|Xli;jo5itar somraitB 
■>. .y'" 'rolativiiraente grandes. Ainda lia outros 'da- 

dos úteis ü interessantes que quando hou- 
i,' ■■ vesic mais espaço e mais tempo talvez apro- 

veitássemos. 

■„■■■"■■■■■",■",■  . ■ ,    ■-■'  ■ ■■■■■'^'.■■,■■ j-".:„am duviáá, procurando' desenvolver  a  in- 
Na- secretaria   da junt,i.comme,rcul   '1".^^'^;'''° ooSrando'animar a lav.nira. 

Còrtoforamarchivados os seguintescontrac..dustr^B,.P^r.j..^.^_^^^^^.^,_^^^^^^   i,„portante 

dfsidmUuiU;!pola-,creáçao,íie  novas   indns- 

y. 

C01IVCI0EI\'CIA.S 

Diatribuio-sQ hontoia pcli cidade, qnantio ainda 
alimeutBvain algima aea^cpnnçi do que nSo fosse 
deiTotado o sv. ministro da m;irinha (?), um foHieti- 
Blio, BSüriplo nm olisoletò e fradosco catylo, contra a 
Uiifcio Co'isereadai-a., 

Dahi aiaatmtaa foi a cidadeinuadadH par bolo- 
tina^elíjlofaoa aniiuncisndo'a Victoria ilo candidato 
<Íii União Coiijeí-uQíísra sobro o candidalo iiiinistr-i. 

Pedimos uma ospreaaao empresloda ao iiuíor do 
rarariáo folhotinlio. e, om ve?. de umi boa gargalha- 
da, digaiuoa : 

—Foi a liado de Deus ! 

tos paraosta província-:-'- .,    ' 
- Sampaio, Poyurea Alrmítoa, ílrmaísocial, 

coinpoata dos ao,;Í03 Franuisuo dò Sampaio 
.Moreira, Antónia de Barros- oyaroa, Cae- 
tano de Barros PÕyares, o Josií da Barros 
Poj'ares, ,todos súbditos.portuguozea, com 
coinmaroio de fazonilaa íia cidade do S. Pau- 
Io. ■   ,   .     ■   ■'  . 

Affoiisn de Vergueiro,' cidadílò brazileiro, 
souio da íirma Souza QueiròüA Vergueiro, 
com commarcio de conimissõeri de café, na 
cidiuie de Santos, província do S. Paulo. 

Francisco, Marques do Souza Pauperio, 
sublilo portuguez, .sócio da iiriha.Marques 
Piiupíírio & U.. com commerciu do objec- 
tos dii armarinho 'o modas, na cidade de 
S. P.iulo. -■.■■.■ 

'o  migodCiO :i 
DomOB ha. tampos noticia da ou9 a utiliSBiiiio ins- 

lituiçilo dl) Çlub Paiiüslono deEiii/únhariti r Indus- 
tria, nomeou iiina.ebnuniasilo cia membros ilo fll'i('-) 
com o fim do aproaoiilor uni ostudn sobro os m^ióa! 
da daaonvulvará exportação dóalEoJüo' desta.,]irq-' 
vincia, assim cqmu.a;.cultura o industria mnnufa- 
ctureir.i deste prodüctn'-'   ■ - .    ■/.•.. 

NSa podamos di?.Dr. qua concordamos nn ofucacia 
de todoa oa moios,  piojioatoa , (loloa- flign'e,taribs   do 

güm'tampi),"Sar.bom':ròaiiltfld()i -.'qüoríporqua, ■ ne- 
nhum trab'aihb coaaéieni;ÍÍ)-anÍBrilB elaborado oom 
ii fim de faiar progradir oa divorsoa ranioa da ag-ri 
líullura, aSo poda, deisai-, da intoroaear a maiar 
parta doa noaaoa loitorfla, publicamos em aog-uidtto 
paracoi' da cominiáaSo aciniii mencionada: 

«Ex-treraaraente penhorada peia confiança 
com que .le dignou d'LstÍugúil-a o Club Pau- 
lislano de Kngenbaria e Industria, ii com- 
miisao ab:iÍxo ;i3SÍgnada sente nílo poder de- 
sempenhar de iiKiOümaissiititifatorio o en- 
i;argo que lhe í'oi confiado, atlenta a osi- 
gu'idiuin do tempo ilisponivel para fazer 
seus estudo.- u obtjr paia elles os iiGcessai'ios 
GScl recimentos aiitüí de encerrados os tra- 
balhos da presente aès.íão da .-sseiubléa Le- 
gislativa 

Pedindo, poi.-, a    bi; tie vole ncia   do    Club 
para este   iaipeiíeito   estudo,    a   commissao 

i^espcra que clle será uoucroto apus a discus- 
são que SC deve abrir no seio  do   conselho 
director. ■" '-■':_■' ■ 

Ainda na dia da olciçào cliog-ou a oicladc do Tiotõ 
o quarto daarcia iinjisrial aipadido com o fim de 
C5;iíwiiiar a victoria do ministro candidato no 4° 

districto. 
B.lidado intento! Saria preoiao, pir.i essa victo- 

. ria, esL|)Sdir 578 decratos, e, ainda assim, auria ain-' 
da mais prociao que aquellas nobres eleitores, que 
de-ara o aau voto ao oandid.ito conservador, fosau 
gania que pLiutaaso aa suas oonvicfjoa por decretos, 

-.'. ou quaaaquer outas gracinhas de que diajjõo o nosso 
paternal governo.   ■ . ' 

: Dr. AfTaiiHO Celno .liinlor 

., La Nacioii. de Huanoa-Ayres, dando  noticia de 
uma (Ua aoaaSoa d.i Sooiedade de Geographia. escro- 
veil   ha   saguintes palavr.iB   sobre o üistinclo poeta 
uoaao compatriota, dr. AtTonao Culao .Junior: 

'    (lAa palavras pronunciadas paio joven Colan'cheias 
cie fogo 8 da inspirajão, produziioin o maia grato.ef- 
foito nas peaaoaa presentrs. 

A fluidez do aau eslylo, ii corrocçio e^n nlauanoía 
, liaau.i diõ(;io, apozar do nio au oxprirair na lingua 
'^-que "Darwin: a Humboldt 'chamaram-O. idioma dos 

.; ,íorauo:'oè; i;õma--íiii;;;r;;;5.'tír.5r.ínHÍ2Víb;im^^^^^ 
'-.'■ Bo; captivarainVdoádo p,rf(iniai',ü liiòmoutu, o,audito-^ 

- f'rio; iiiin niánifaífníi''coiV'Oapantoaoa oí|o,strondp"sDs^ 
,Bpplíuaba n ãáliafação qiía sentia o üaproço quBl'o-; 

-,',zia do talento do j'lvoo orador;-        .     ,  .    ■  '-    ■ 
■  ■,    A liniuadiantada em-quO;eFcrovçmoa nos impodo. 

' de  fazer  uiu  o^tf.icto eomplelo doa disclivsoa pro- 
nunciiiiioa, tanto paio sr'. CEIRO, como pelou outros 
distinctoa hospedes oatrangdÍri>a, mostros todos Bl- 

,■■   "laa" na arto du" fiiUar om  publico. Limitamu-niia, 
■"    pois, a resumil-os ligeiramento, 

Odr, GOIBO declarou for llcado sovprondldo, co- 
nlioccndo nilo só o adiantamento materiiil qua ool- 
locava Duanos-Ayias entro as principsas oldaiies ; 
mas tamhaiu o grande progresso intellectual o mo- 
iflI,i'BUisado na aua curta vida de liberdade. 
''ÁsBOgurou que no aou regresau á patriá so'll uol- 

■• .- f^e o amigo maia aincoro do povo iirgentino pelas da- 
liciidaa iittanfOaa da que liHvia aido objecto o tom- 
bam por vêr um povo superior, chamado a uccup.ir,' 
em futuro pioiimo, um lagar distincto entre aa nn- 
çSOB niiiia adiantadas da globo > 

Londres, 1 de Melo 
A commisaSo parlaraeníar, incumbida do examo 

<lo projecto do lei, regulando os negocias da Irlan- 
da, Bprasantou o BBU relatório, em que recorameiidp 
a idea de adiant.ir o governo, dinheiro para íaolli- 
tar aoa rendeiros, a compra das terras occupadas 
por elles, reembolsando o adínntamento, que se Ibea 
tivor feito por moio de OmortiBaçops annuaes 

Foi-tnleza* 1 de Maio 
A" bordo do vapor Cearií, qua aogua hoje para o 

Sul, vaa de passagem para a eflrto o ar. dr Anto- 
nio da Almeida Olivaira, ullimaraento eleito depu- 
tado gerarpelo Maranhão. 

Ninguém ignora que nossa, espcranço.ía 
provinda de S, 1 aulo possuo exteii'sas zo- 
nas de terrenos pi-o|)rios á lavoura dii algo- 
dão ; que esta Importante cultura, mais que 
qualquer outra tionhecidu entre nó-!, é áè- 
cessivel aos pequenos lavradores, que, final- 
menle, os lucro-; por lUa proporcionado; 
são relativamente-   mais   remuneradores. 

Entretanto, a exp rtação deste importan- 
te produetn teve de cessar ante a concurreii- 
cia, nos mercados estrangeiros, da poderosa 
« UUíLIO /Imericaiia», onde, como é sabido, 
tem grande desenvolvimento O ouUivo do 
algoililo. 

'firagas, poráfii, ao espirito altamente em- 
prebondedor do povo pauiisla, pouco a pou- 
co foram se estabel'Jceudo algumas fabrica.* 
de tecidos, o, após grandes sicrificios; tive- 
ram a gl.ii'ia de impedir o completo dosap- 
parecimento ila cultura'do algodfio.      -       , 

Hoje cultiva-se este p;'ecioso vegetal. ex-r' 
cluaiyamente paráalimentar.as fabricas do 

■.têcÍdo'í'esiat[!n'^^G'^iíi!issta3-'-iá--ter,ia^-,ilü--- 
1iappara'óÍúõ"CU!írp3tiiineiiio' 'títo' importaiitçi 
lu'vouni.-.■'..'■.'-'■ ■ '■'■-'".■■"■- 

■ -líimitadii pelas iiecessidiidcs das fiibricas,' 
e. eomn;8e'deye supjioi','iíiuito pouuo consi- 
deravõiaproduuçilo actual do algodão, e 
no entanto uma simidea vista, sobre o esta- 
do actual do paiz, e espeuialm'ente do uos- 
ti;i província, nos coaveuccrá, sem duvida, 
du iiuprescindivel [necossiiUdo que temos 
de acautelar o futuro d i lavoura, d:indo-llie 
novos e mais apnipriadoí elementos de vida, 
du prospei'idadc, de deRjnvolvimeiilo. 

Com elfeito, no estado actua! da no-ísa so- 
ciedade, quando lodos aiihei^im a e.s.tincçílii 
do elemento servil, quando todos procuram 
substitulil-o pelo braço livre, -quando, fi- 
nalmento, se cogita -le importantes refor- 
mas em nossa legislação, no sentido desup- 
primir as barreiras que ainda se oppõom à 
que o estrangeiro encontro . em noaao paiz 
lima outra pátria, dove-ic esperar, siiião o 
desapparecimento, pelo menos a roducçíío 
considerável da grande lavoura, quesaapoia, 
na sua niaiima parte, no braço escravo ;. 
deve-sa esperar a subdivisão da. proprieda- 
de territorial-; deve-se, finalmente, oont r 
com o augmenlo da pnpulaçilo. 

Em iaes circumstanciaa, cumpre acaute- 
laro futuro, cumpre toitiar modiiia__s-tenden- 
tes a gavantir a riqueuapublica dò" um de- 
créscimo provável,   e   isso  se conseguirá, 

ti'iafi.p nová^,■■lavouras, nüo o ó.tanto quan- 
do se trata.apenas,ilB'.animar,lis jà eroadas, 
as üxislente's^:é;|'çsparimentadas no paiz. 

A estis acommissflo abra uma excepção a 
favor do sysl'eW í protòcoionislá, de que iiilo 
ó sectária i-,à>"êstas a eommissiio entende 
que os podorea'piiblicDS devem proteger, de- 
vem procii rd i,vjlesi;nvolver por todos os meios 
a aou nlca^Uçó'.'; ' ' ■,, .-^  . 

As íabricàaEde. te'cidos; ■ industria',"jú co- 
nhecida na- província, são,o" amparo a m'ui- 
taí mulherea'e^criangas, que n.li .encontram 
oGcupaíàí),.^quo-'úHÍ acha in abrigo contra a 
miséria a perdição. 
,..í'''A.G'ulturii;,:^dç),algodão, fauil o vautsjoaa, 
e'^tima daè mais.ãpi;opriada3 ao trabalho li- 
Vi'cÍ''Á'8 faV'cus'd,-' tecidos e.a lavoura do 
'nigüíliio,,■■industrias, ji i;0nhejíii i^na provih- 
'oia.'deveüiv-puis,'! murecoi' a uttüiiçilo dos po- 
deres-eomp&to'iites, cbm.o fim ■ de auxiliar- 
Uios odeseny.olviniJiil'f e -progresso.. 

'■ E'priueipio.'.'oleuientar da scieiícia'.eco- 
nômica que,'' para o dese.,ivolvimeiiti) dii 
producção'ji'é"-iiidia|H!iiiavel 0 consumo equi- 
valente.---.■".!■'■-■■'■ .■ ..-■ '.■'■.' 
'.Pàraco^guir-esto ,ÍMitUi'ai.dm foi lora- 
bradií' [ielíír^no^sojio, que propjJZ'o'estudo" 

*ihi' q'ues'tao)^rçú^: a ■expflrtacao-'/de "noá"3'ó- 
proditetnii efní^oiVvOluorosdc dlgòdilõ nacio- 
nal ;e.sOlji;e'-esto'a,-i3umpto verso u'principal- 
monteio ésyudòdá^çomrais-iflo, 
?/'Gomquaritiíiyario¥,geiiôros possam ser ox- 
*portados eiri-ènvolucros^rlossa natureza," a 
coramissao, como é natural, só se occupa 
no presente estudo do nosso prln.iipal gênero 
de exportação, ist'i é, do café. 

Recebidos em SmlOiòs cafés de diversos 
prodúctores silo elles misturados couvenien- 
tementa "poios c.mmisáarios, e, assim pre- 
parados, oíterecidOF.á venda ao.í exportado- 
res. '-    ' ' ít " 

Estes os compram iuondiyionadósoin sac- 
oosdeanigem, psigando-se em geral, aos 
commissarios cii.wcadores, a quantia de fíOO 
rs por'sacca'. ■■ "'*■, '. 

Desse modo os commissarios, além da por- 
eenlagem ij^^uc'Cpbrani aos lavradores rrmct- 
tentes do café./azem uma importante ver- 
ba de receita d'Á venda Ue .-jaccas de aniagem, 
qúe lhes custam, em média, 400 rs. cada 
uma. 'Gallium, portanto, só neste oommer- 
cio,.lüO..%: 

As saccas flealgOilão, das mesmasdimen- 
sões das de,aniagem, isto é, para 60 kilo- 
grammas do café, nílo podnm'ser obtidas pe- 
lo preço destiis, e sim de õOf) rs. 

■, Nao deixam, portiuilo, aos commissarios o 
mesmo lucro de 1' O "/„, porquanto, vcndblas 
pelo mesmo jireçO'de 800 rs., produzir.io 
60%. 

Ninguém, porfim, dirãqiie semelhante por- 
centagem nlo^proporcione umlucro assas re- 
munerador nos eoinmisaarios. 

li' justo que estcí tamisem paguem o seu 
contingente nas diíRculdades com que luta a 
lavourado cii.fô,-da-qual auferem seus lur 
eros; ■    ..;" 

Ora, feendo certo que'as saccas de algo- 
dão são preferiyeis ás de aniagem, que, como 
liinteria ■ altamente-, absorvente, è ■ a mçnos 
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propriapara eiportiiçilo do   café,   como já o 
disf;e ünvantnila'i)^J't^wifiuiadu S. l-'aiilOiOS 

■í ivií.^ítb'"!!^"^ 'i'fkv'oiue ro'-duAtiirigrK.'ile.'iiViV'i i.i'-' 
■ferieiv:'--)^^ã-^':^;'"'' ■.: ■ li'.-. ■ "y ■'■^i^f: •-,' \- 
'■ . li nem se'-Jdiga queos ouvõliieros ile aniu-, 
■géín suo síjpenqiMí aos de algoiilo': .a expe- 
riência ainda, nãòilijmonstrou a procedência 
de-samelllantepropo8ÍçriO;Ao contrario tudo 
lev.i a crêr"'qúe a iiiiiJa vantagem das saecas 
de aiiiagenrsobre as de algodão consiste no 
preço maisibai-xo. Realmente, o cal'é sendo 
um corpo liygroirictric-', nito deve ser ensac- 
cado cm,l!Uho, que facilmente s,< impregna 
d'agiia ; a prol' rcneia deve ser dada ao al- 
godão, quonao è ti'io absorveiita. 

A experiência tem mostrado que o cafà 
novo nao se damnifica como o velho durante 
aoxportáçiío, sondo esse o motivo da preCe- 
'rencia daquelle nos mercados, quando ó cer- 
to que este,'convenientemente guardado, ,ú 
de melhor qualidade. 

A ra^ao, desse facto.prov4m de ser o café 
liovo monos liygrome,rico que O velho, em 
cousequenciãde ainda conter grinde piirgão 
d'agua.     ' , - , ■     ■    , , 

" Comoa aniagem é muito absorvciito o fa- 
cilmente 50 humidece, deve-se preferir, sem 
duvida, o algodão para, acondicionamento do 
café. , • 

Argnméntii-ae ainda quo-as saccas de 
aniagem, qu'ando com o-: instrumentos apro- 
priados sé lhes tiram amo3tras.de café, re- 
tomam SBuprimitivo estado, nao perraittindo 

-:í ■Triumpbava o Amorotti. vialbque o raproseplaa- 
..  lo da segurança pnhliój, quo tinlia oa olho»,abertos 

por longa Bipariancia,   ai;  convencera de C|UB nada 
linha n íaíer com um , simplaa' criado,  quo Eú dava 
noticia de seuomo. 

Intarnigou.a também; em quanto eaperavn a 
vinda do Beainlendi, chamado, á pressn, e coosa- 
guio aurprehaoder de,lai modofi Manoelli, que eate, 
empenhado em dasculpar-ie, e ieloan em conseguil- 
0, SB rnvolveo cad:t veí maia na tramóia.        '   ^ 

Qu.indo Oraoio chegou, achava—a .Lourenço n um 
eitado que cauasva d6. A acena pouco antes occor- 
rida anQulara-lha de lodo o .oqnilihrio eosaagoe 
frio,  que  em .occoaiBes   suprema»   o salvavam da 
todiis os perigo» .      '   ,      .-  i. 

O qneator perguntou-lhe ej:-o6ru;jf£>,se aio ae tinha 
■ -  sipedido par.i   Londrei um collar de brilhante rou- 

bado em Florença,  maa   como fora que o houvera. 
.    ileninleiidi pretendeu negjr o facto, a oorapromat- 

teu-se maia ainda. Quando ouviu  pronunciar a pi- 
lavraiuicíi, di'claroo que ora  esse  o seu desejo, fi- 
cando com o direita   aalvo,'enlcndo-se,  de pedir 
depoii satisfBíao da offenia feita a uia porionageni 
da «oa nualidada    Ma« quando o queitor.a qoem o 
Amorotti dera ji opportunoi  ejolareormanto»,  lha 
:{iiie qua s bnsM davia aar-Iha  feita em casa e nlo 
t^ Biaco, lornon ae o  cavalheiro  Orioio _li»idq a 

,- , tremulo, tavel.mdo cota  o  modo qoe .manifeatoa a 
.'culpa ãm que ao ac'-av"íponrio.   ,     ', .    ;,    '-    '. 

.■•'■'  Ao'cabodB'iic?»'  horai - terminara Kiilella.acao», 
pomodi'via lermiüif-í  >cavilh8iro O.acioBeam- 

-"-"IÍBJÍ-aaira.da novo-nô K^'mnpe, iit«« enlio acom- 
,-  panhtío á.> qneator. q.nojj-ílgoO'opportnnaIe»al-D 

' pa» a eadaia- í(( [Mbrilç. Naqnella nieima  noite 
, V,, um delogaio da-áogiiráaV publica   prendia oa o— 
.---'j - ísi^a do««iiiíi>bã da forro* Lobrenço M^nnelli, no 
; \J4:»«to d» cMptar bithsta para LÍTOroe, aonde «9iíe- 

mai8 O duapeirdicio desse gen6ro,:e que outro 
ianlo nao acontouo com as saccas de algo- 
dão. - '"■.■■■ ■■■,■■ 

O arguinóiito não prevalece ; e, parados- 
truilrO,' basta citar o facto da.s varrodui'^s 
do café nas casas do commissSes'o estações 
do estradas de ferro. _.       ■   - 

Essas varreduras, isto ó, o aproveitamento 
do café cflado pelos buracos praticados nas 
saccas, são um protesto contra a asseverar 
ção de quo a'aniagem retoma o seu _ estado 
primitivo depois do rompido o sou tecido. 

Em todo ocaso, é certo que, sondo o al- 
godilo um tecido miiis flexível que O linho, 
elle se comportarii, em idênticas circum- 
stanclas, senão raellior, polo monos do 'mes- 
mo modo quo a aniúgom. 

Estabelecida, pois, a conveniência, do al- 
godüo para o ensaccamento do café, e, com 
mais.forte razSo, para o do outros produc- 
to9, tòrna-ae nopessariauma medida que, som 
pi'pjuizo degenero exportado, obrigue ueix- 
portaçiio em envoliicro dàquella natureza, o 
que ainda terá a vantagem dfí abrir ao algo-. 
diXr) mais uma fonte de. coiisnmo hoij ■ merca- 
dos estrangeiros.    ,, -        ,   y\   '. 

Um imposto,j].aii;;ado sobre os gêneros ox- 
poi'tadbs em envoluct-qs que não Mejam ilo àl- 
godáo nacional, preeii'iíheri'i;o flra quo pre- 
tendemos iittiugir,\pr,Otegendo iís indusirtus 
.fiibril e^a'gric'ola^;;-!■, 

■ c6inK8ffeito,;S(imeüteu exportação do café 
■cm;"sacca3"."dé ''algudaq/trarii-u^^, grandp :-de-. 
senvolvimento a estas,'iiidusfrias,'pèlocõiiaur 
mo correspondente que' proporcionarii .'.aos 
producios.    !■ ■ ■■■■ 

A província de S-'Paulo'; exporta- unnual- 
mente, pelo porto da Santos, 1.500,000 saccas 
de ÜO kilogrammasde café. 

Cada sacra pesará, proximamente, 400 
grammas de algo Ião em .rama, ou 1,200 
grammas em caroço.     , ;   V ., 

Serão, portanto, ueucssarios,p:t'ra 1.500,000 
saccas, l «00,000 kllos, ou 1^0,000 arrobas 
de algoilão' cm caroço, correspondente a 
600,000 kilos desse gênero om rama. 

Coirasponderã este peso a três milhões de 
metros do tecido, por isso que cada saccn 
levará, proximamente, dous metros. 

Para obter esta producçao de tecidos dc 
algoilãó -le tornai'ilo necessários : 

1,° A actividade constante de, peio menos, 
seis fabricas com 36 toares cada uma, occu- 
pando um pessoal mínimo de 600 pessoas. 

a," A cultura ile 16(51,60 hectares do ter- 
ras, ou CSO alqueires de 5,000 braças qua- 
dradas. occuoando ura pessoal mliiiniò de 
1,200 individüos, entre homens, mulheres o 
crianças, comprehcndiilo o trabalho de lies- 
caroçiimento. 

O trabalho nacional produzido terá um 
valor de 730:0003 para as fabricas do teci- 
dos, só para saccas de café, e de 1,8(10:000$ 
para os exporladores, representando a dlffe- 
tença de 4-50:0005 o lucro dos commissarios- 

liepresrinta, pois, uma somina considerável, 
que ftcaréiiú merca'lo do paiz, deisando de 
ir trocar-se no estrangeiro pela aniageni.   - 

Feita a oxportagão cm euvolucro de algo- 
dão, II este producto se abrirão indirectamen- 
te os inercailos estrangeiros, onde ainda tom 
valor importante o panno de algodiío, o que 
\\S.o acontece com a aniagem, sii aproveitada 
para estopa ou papel.        ■,-   . 

A diminuição das rondas gcracs 'iiõs.ili,i'Di> 
tos ,i lo,'.-impo ri ação du-aui-igem, aliás pouco 
èo.nsídéráviils.-se.ra, seindiivida,-^largairicnte, 
cótliuelV■^"'■--^'■)"''^"■^"^'•'"'>■■■'■•Jp^'s-il,■''llK^,lá!La■ 
.ag7ícõlff.cíi-^U'Kei?3^W'^,tiím^^^ 
duseiiviilvlmciito^iiuginijntárá as-.'i'endiis-'dãs, 
recebedorias locaosi-.jú'; por sua acção díriteta.' 
já. pelas necOásidades.. a satisfazer do pessoal 
empregado, ■   -. ,,v 

Um resultado i!ç tio graiidç alcance sft 
jindará conseguir trlbutuniTo as'"'mercadorias 
exportadas em onvolncru de aniagem em 5 % 
(i.A.va\oi-im. 

Não se trata, com esta medida, de .tributar 
o café, justamente quaiulo necessita'ser al^ 
liviado dos impostos que Boffre. 

Ao contrario, uma ligeira analyse da quos- 
taodemonstrarii que a medida proposta,longe 
de prejudicar o café, è-lho auxiliar poderoso 
para que mantenha nos mercados ostriingeí- 
ro3 ura,preço sufTtcientemente remunerador. 

Com effeito, tal medida, trazendo, a im- 
prescindível necessidade de augmento da 
producçao do algodão, distrabirà, para esta 
cultura,a attenção dos lavradores, qiie, desso 
modo. não' se entregarão exclusivamente à 
cultura do café, augmontaiido-lbe a produc- 
çíío desprOporcioiialmonto ao consumo, facto 
que já se vae fazendo sentir.     , .,. ' 

Dividida assim, a cultura entre, o cafée o 
algodão,' este polo prompto escoamento que 
encontrará, dará á seus cultivadores, e trans- 
formadores uma remuneraçJo satis facto ri a, e 
aquello readquirirá nos mercados estrangei- 

ros o tíora preço que já lhe vao faltando, por 
isso quo a producçflo EO oonsorvapá om rolu- 
çáo com o consumo. '   ., 

Áindft outra vantagem provável : 
■ Recoiilieoida,praticamente a .utilidade da, 

medida, é mais que-provável a sua adopção 
poroutras provinclaado império, e entre ol- 
laa- a nossa limitrophe, Rio do Janeiro, quo 
nno produzindo algodão ,o sim mantendo fa- 
bricas de tecidos, ao constituirá,, muito' natu- 
ralmente consumidora do nosso algodão , 

Além damódida.proposta, do tributar,.as 
mercadorias nflo Q-xportadas om onvolucros 
de algodão nacional, o ,qtie foi cm primeiro 
lugar avciiitada, jior hao trazer diminuição 
das reudas proviuciãçs.a.üomraisaão lembra' 
ainda outra mais sympgthiea.qüe; produzin- 
do os mesmos r'esultados bonóacos, apresenta' 
todavia o inconvonieote do trazer o inevitá- 
vel decresciraoato das rondas da provinda, 
que avulíain, principalmente, pelos direitos 
sobro o; café, 

b estado actual  financeiro da província- 
talVoz aaò comporte a adopção de tal medi- 
;da', quoi-^consista  era  rediizlr-SJ oa direitos', 
proVinciaéa á todos os gêneros exportados em, 
eiivolucrós de algodão mcional.  . , "■■■ 
■ Com'estu    resolução  se "conseguirá' cora 
effeito 03 resultados dosejadoa,,, eoni; sacrifi- ' 
cio, porém, das rendas publicaa,  '■'.. 

Realmente lima réducçÈípiaponas da l/à % ;-. 
sobro íaes direitos,-fará ,decrescer ,maia;,pUj' 
meíigs;, do 1.80_:000$,á3 ,r.é'n,da3 proYÍüciaos,\,'e ,■, 
JtaUíòl^omòtlvò pL'io'^qual'ii cbminissil&não 
apresantciu em primeiro lugar medida tão. ., 
.lympathicH. ;-■,,,,- 

Tributar aos  onvoIucVos de aniagem dn ■. 
diminuir os impostos aos eiivolucros de algo-   , 
dão nacional,, taessãb os dous alvitres que a   ', 
cornmissSo propOe como  mais elficazes parii 
proteger as industrias agrícola o manufactu- 
reira do algodão. .,,.-,   '';■;. 

Assim pensando, é a commisailo dé parooor 
que o Club Paulistano de Engenharia o In- 
dustria se. dirija.á Assombléa  Provincial se-  ;. 
licitando,. :om iiorae dos interesses das indus-  '. ■ 
trian citadas, a adopção de uma das sjgiiiii- 
tes medidas:  ,•..■      ■       ■,','■,    ■,■".,;'-' 

■ ■■ ,.;,-.,■-'.■':--'j"-/;',--"''' ■■■■-:;^';'; . _'^ 

''■ ii'," 

Taxar-rse com C % addicionacs aií íiaíoj-cwí •. 
todos os géneros.exportados  etii onvolücros 
do pániioqtte 'itãosejadealgodUonácioQal.   , 

■-.'^A"' 

■■mi 

. -r -; ■. 

■'^■: 

Redazir-se de  I/â % os direitos pròvía- 
ciães á todos os gêneros exportados emeuvo- 
lucroí de algodão nacional. '"^ . 

Terminando este imperfeito trabalho,: a 
coramissao cumpre o grato 'dever do coasig- 
nar aqui um voto de sincero reconhecimento 
aos digniis cavalheiros que, com suas intor- 
raaç3es, íiabilitarani-ira a ■cstud\jir, quanto 
permittlu a exiguidade do tempo, esto ira- 
portaute assumpto, registrando, entro ou- 
tros; 03 nomes dos srs, major Diogo de Bar- 
ro», Luiz du Queiroz, Sonza Queiroz o Rafs- 
ton  o Francisco Martins dos Salitos Junior, '' 

S Paulo; 6 de Março del883.—(Asaigna- 
do,, —líennBa/fard, ,Aiilonio..Ca/idiU:j 
Jiòdrigües.» _ ' 

..-'ífii 

lava chegar a tempo de embarcar para a.Grecis o i 
puru a America 

Doiiomos agora oatea parsoiiagóna seguir o aeu 
destino o voltemos ú rua Magg-io. Alii não tinham 
as mulharí^a sen^o um sentimento de admiração por 
Octávio Francavilla. .\ sua for^n physics, ompra^ 
irada com tamaoha efSCiicia eui ' serviço delias, 
linba-as eatbuaiasinado Elle pela sua parte, em 
vez de perder tempo com palavras inúteis, pensou 
em appiivaitiU'-ao do momento favorável,^omátou a 
pBPsundir as duas mulheres do que, se nJo gncrlam 
perder tudn, era a elle c não a outro que doviant, oa- 
tregar o dinhalro. . _     , 
.. A PauIÍnB_Bcce'dou Ipgn, o com alegriai muito s.^- 
tiifeita por poder bmflm fan'or o qiin.o leu eorai-ao 
desejava. Polo bontrarío a jiriDcezádè S Theodo- 
ra declarou, que quanto a si, tencionava voltar para 
Palermo, afim de terininar !á oi aeuidiai, vi.vendo 
do seu rendimento Sabia psrfeílamente qUe tinha 
lambem mui tas cantas a ajustar com a jusliça, e 
suppunha qoe, ao abrigo cume estava da miséria,' 
nao tinha cousa melhor a faiar da que escondor-se, 
a viva recolhida u*um canta, apm de ser esquecida. 
Entiooem da levo auipailavB da tempestado que 
em breve lhe cahiria lahto a cabeia. 

Octávio nSo imisliu com ella, o sahiu, levando 
comsiga a irmã, B a Paulina^ Desde a noite ante- 
rior não loroíia a vér o Amoretlí, e com quanto a 
imprevista e urgento.cbam.-ida do Bcointendi o ti- 
vesse posto da aobre-aviso, desejava ardentemooto 
saber qual o.modo por quo fdra posto em pratica o 
seu desejo, o o resultado que tiver.i. 

'Deixou as dnaa mulheres a'uma hospedaria, onde 
tencionava conservar-so provisoriamente, dirigiu- 
30 £ agcnc'a. Chegando alli oocoolroo á p >rla o 
oi-delegado, quo o esperav.i, direito como uma ei- 
t.-itoa, e devorado pela maxima impaciência No 
mesmo iortaçle soube d'elle tudo, e leve o aanun- 
Ro da prov.ivel,pris3D do Beninlenãi, 

—Núi nio lemos nada com ene nogncio, Ibe dis- 
se Octávio com extrema simplicidade. Enlromos'-e 
occupomo-aos dos nnisos ; deixemos oi doi outros' 

— (Joe oseabor não lenha nada com elle.cancordo; 
para mim d q na D Io ha ontro que aa assimeibe. 
Agora o que mais deiíjo é itbfr como tarmÍDoii o 
ca»5, o «e o homem foi fllada Sa ma perm|tle TOO- 
me. . Mais Urda vollarai 

—Vi aoada qoiier, mas lombra-ss da qaa le o 
meo D-ima fijr pronunciadi) a propósito d'esle a>- 
sompto, tari o seuhor quem espiai i a culpa. 

—Pique certo de aoe me nio esqoego, respoadau 
o Amorelti, peoaaaao comlndo outra vei para con- 

sigo, que o seu dignissimo patrão ora talvez um 
trata n to da. niearna espoei o do Banintendi. Era vin 
lo e quitro .huias loi-ndr.i-ae novaraoato delegado 
de aegur'arica publica e readquirira aquelle acepti- 
cismoquii.os ompiegadptf.da sua espcicie loin e de- 
vem ter / ■,     ,-■ f"V"     ..-■&,, 

O Fraiicavllla ontrau sostnlio para a agracia, o 
atirou comsigo para o canapé, que aló alli aervini 
Üo oatoaá irmfi. Nocosaitava da repouso, nSa tanto 
para restaurar ai forçai, como para dar tréguas ao 
cerebroT'quo estava om conataote movimento havia 
vinte e.qu.ntro horas  - 

Como no dia am nuò se dirigiu ao coado ílalaipi- 
ni paraÜw^Hitorquir cincoonll mil liras,quÍK Oetar 
viõ rBgBar^ae'^coraiumcbar'iilo da ,'bom préçn, quo 
paiiíõii àfcmar: Cóm'é(ou, eotio ,& .lònsaf e a ,rB- 
cordar-ss. Saboroòu^lod:! a ombriaguex do (rium- 
pho ','viu estendidus'diante de ai na melhor ordem 
aa notaa de b'anco lira <3B nc Benintendi, o daaquaes 
so considerava áenhor;. recordou-se de qu~e linba no 
cofre forte as.do Malaapini :'pensou na possibilida- 
de da estreitar aa suas ralaçüles com o Godetacben ; 
e sonhava coraafealisaçSo, em poucos .moios, do 
giganlascus projecloa,';V '.   , 

Ora lhe parecia ter chegado realmenla a'áer o 
que queria'ser'; lira.lhe parecia terem-lhe nascido 
aias, diiní.Mho iífaculdado de poder erguer o vflo 
Dividiráaèinpre o programma da 'aua fortuna em 
dois psriadas-:'o primeiro destinado a juDtnr a pri- 
meirapí de ueve ; o aegundo consagrado a fazel-a 
crescer a ponto 'da a' tornar avabncha. No ptimeirõ 
período devia empreg.ir todos os meios, supporter 
ledas na privações;.no secundo haatar-lbe-iam o 
engenho, a ilarspicacia e a  imbccilidado bumana 

Octnvio Francavill.i, com oa olboa fitos nas oapi- 
raGs de fuma do charuto, roraemorou o principio da 
lucla, os piimeírna dias. nos quaes muitas vezes 
para ganbar duas liras, tivera do caminhar uma 
manhSíaleira.\ — . 

'Coasefvava sempre viva díaole dos- olhos a ima- 
gem da.priiiieira ragateira a qneni emprestara dpj; 
líraVao juro ii dozentos por cento, mas agora via-a 
diante de si,,a pensava o'ella com compiixSo e de*;- 
preiD. Tio moaestii fdra o prioaipia, -coma queria 
que foisa gTSDdioio .0. ■[ésenvolvimenlo daa suts 
operaçSas. N3o lioha senEo projectos ogigsntados. 

Formígavani-lha no cérebro centonaros du oom- 
binafilet, más elle ligava-aa lodis, disiipava as, re- 
dax a-ãi a-tima'Dniea' formula: dinheiro, ■ dinheiro 
e llinhei^o".-|^(|.;; 

Repatava-ae' já um personagam de grandíssima 
importância; denominava n«^aci'oi aa auaa tralan- 

ticea, B ponsav.i que fa'.!or negocloa nSo ora aíaSo o 
que ollo tinha feitu ató alli. Reduzia-se tudo áa pro- 
porçaes, o aa quo ollo- dava aos sous dcaojoa, oram, 
ou paiaeiaiii-líiB aoi' grimdiaaimaa. 

Assim, peia, eaperava dent,-o de poucos dias ter 
uma ruLi, um Hánc.i, ;ipreaontar-ae na Bolsa, Iratar 
com as principaes casas do Eurolia, entrar pela poi- 
tapi'incipal no grande mundo daoapecniajão. 

Fiava-ae no Gadt;tachen, osperando que ello, um 
tanto pelo intereaie, um tanto por amor da Coacet- 
ta, o njudiiria, tornandu-ee seu aootb, e occorrendo 
a todos oa seUs nogocíoa. E andava a galopa com o 
penaamento, perdondo-ae noa maia phautasticoa ao- 
nho9, nas mais audazes esperançaa 

Cousa nenhuma o perturbou noa. primeiroa dias 
apus a Victoria, sàlvõ um ineidentó de ligeira im- 
potancia: Ao meamoteiiipo que tudo. lha caminha- 
vii de folçilo, osciipou-GB-lhe das mSos^o Godetachen. 
Do repimto, om soguidc áprislo do í^enintendi, foi 
chamada ê. praaença do jciz reapectivo; a quem rou- 
bara u inatauraçãu do proceaao. Inteiramente trans- 
formado pela imprevista e terrível citaçlo, o pobre 
ba-ílu, sent ndo creacor iia .inimo a aUlicgSo o o me- 
do, temeu ser maltratada, a tambemprcao. üiò suc- 
cedeu, porém, aèaim. O juiz iatcrrngou-o muito de- 
licadamente sobra vários particulares indgDifleaQ- 
tea, o mandou-o em paz. '       '   ■. ; 

lato, porém, nSo.bastou para.tranquilisar o des- 
confiado e medrosa barSo. 

, Dominado por u.iia irreqiiiotaçSo narvoso, que de 
dia lhe nSo deiiavií um momento de socego, e de 
noite ofazifi sonhar com o Buninlendi, sib todas ,ia 
formes, comprehendendo a do preéo das galés, aca- 
bou por sentir irrealslivelmentB a neceaaidade de 
mudar de ar, a por iaso foi para P.iría, rafugío como 
nenhum outro,-para quem necòaaita eacondar-se no 
meio da multidão. 'Verdadeiramente fugida, partiu, 
som que nem ao menos ss daspodiaae de Octávio e 
da Concetta, por uão queror qua ficataem aahendo b 
logar onde tanciouava fíxar-sa. 

—Fugiu como um malfeitor, disio Octávio á ch-j- 
rosa írmS, Nio parcas, porém, o animo por isso, ha- 
vemos de achar cousa melhor. 

—Abi queii Q.niarqtiez Leopoldo fcue livre .. 
retorquia a jorea, vultacdo o peniamentú para uma 
idéa, que j& tantas veies IhA agitara a meate, 

—Aa mulheres nlo sSo etéreas 1 t-rnou Octávio, 
acompanhando, lambam daata vei a palavra com 
aquelle aorríao que lha tornava a physionomi* feioz 
a implacável. 

(Conííiiún.) 

ELEIÇÃO DO 4." PISTRIGTO 

. , ^-,■"'2' ESCRUTINIOrí::^;-.'  "í'': 

''•l:.):n-> 

'.';■   .j; 

TIotú 

Pania Souza 

■ ■■' '■.'''(■'^^:i 

Hodrigo Sllvn ,:■■■    »iO' 

' '.);■:'v :,-.;' 
■■;/l*íe<laile.-., '■-';.'-.'"i.; ■;:_. 

Rriarlgo'SIlvu^.'       m, .!^'i'''")'-..,V-,'«t:   .': 
Paulii Souza       ,.-. ■  ..» 

■^.■''■- -■;■'■' '-■ ■:,.'-■ ■■ ''■■■ !.%;:^A-      ■^^ ■ Porto-FellX'.' -■'•:_■'■•■- '-,-■■ 

Paula Souza I ,. , -.—. -;,,.'-:; 
RodrlRO Silva 

■    .■. 49 

■TatHhy',^; ■; 
'.   ''',■>:■    ■- -^ 

Paúla Souza. ,^   :,-.,-.-  v 
Rodi-Igu Sllvá    /: .  ^    ^ 

-/■':-,'."'«t 
TB 

Una 
Rodplgo Silva 
Paula Souza . 

Rio Bonito 
Rodrigo SlIvò 
Paula Souza 

iCabrauva 
Paula Souza 
Ròdrlito Silva 

ApufacAo final 
Rodrigo ,SlÍva.'' 
Paula Souza 

nfo 1° esci-utlnio o resultado 
rol. o seguinte :       ,.;.' 

Paula Souza     (!J ' Y^ ']'.. 
, Rodrigo Silva 

HOSPíCIO DE PEDRO 11 ■..■-.-, 
Escreyem ao Jofnal do Commercio .•'-._ 

. < Ha malto tempo o director do serviço Sa- 
nitário reclamou do sr. provedora expadíçao 
do ordcQs para que ahs medicos intei'twiAo 
estabelecimento, fosso facultada aent^da 
na-j Piífurinarías do mulheres, quando ji^iJgas- 
sâra   cüuvenicntc   para   a   observaofio das 

j-í,.'.-:- ''IÍ'í^íú'J^'H:í.^~.í-,í-í'íA.I;~, :-.í--.;-;.T.ti'>íi!*í if.-^^íMíà^ií&^^iâkíiíí^. ■ 



■:V 
l-^--u^J,^l^::''"—^ ,,!. ,,----i,..,^',j;i.'-^-y^.;^v,?>■,.., _;^j .-■^^,,^.,,-.^^-, :■'!" 

- go; 1150 foi.osto çlunia(lo,^:po^qllo-.,..„,.,..„ 
oiifermiiifijulgou (■/«i ííti3 erd''prèíisò.'l,Só 
liojii, íis K lio.rus; o facultativo :(:Iiiiico; pQdo 
prostar'soccori'Osa'infoHz.'quu.sa.acha'afrec' 

[ tailiido üinii.jjíeiírá-piieiíínortía. .■■■ 
' ■" < Quo cornpotencia poitam. ter aí irmSs 
piu'ii julgai- ila ,impprtaricia /dos'sj-inptomas 
quo aprãseiitãm as onfórniaa ? Ese.era lógar 
Üo liitiá plèuro-piioúriiomn, se ,,tratasse'do 

''uma moléstia-om quo a falta do - socoorros 
promptos^ o desdtí ■o''^É-'''"°'P'*'t. còrápròraet-- 
tosso a yldn dn dooiitQ, quem seria o respoh- 
savoH; --y--,'': •:: ■■■■■■ ■■'.^ ■-.;..-■- ■ 

..: « Porquê motivo 03. médicos internos ;nfío^ 
' pOilorSo.peiiõtrar, quando, quizòremV níis on- 
formarl:isde itiiilhór^s ? Duvi<l:i-sõ iia'inóra7 
lidado dp'4 raoitiòris?, lista':diiVida ^'..úmaus- 

, ..pada de dous guinesi porque'suppeii);f»lta Uc 
..^ Tirtudodo outro ladò.»:, ■ ,',-,■■.■■.'."," 

'■■ XíÒiterltii^ Proyliiolal-,' ■', "j,'"'' 
''-' Eia o'rQSUTviO' da'primoirá parla du^[otDm'^ti,V49,' 

■ ailraliidalhoiitení': .      ,. '■_■    ^, 
':í'll31-20,000i000: 

-■.:45i-^io,C .-r •■ 

.-* 

■;7.'-'";■■■.-■' .'.;' '■■['sm-n.oóôtoòo, 

-:i;',:; ■'■-y--/, j Í2M-:,i,ÒÒ0t00ü!.. 

[■'■■['^.'■.■-   ■■;>;.:■       ■■ 400*000 ■■>'., 
■ !"-v^'\.^: '"■•■.    ,2152-2853'."\; 

r;,'":k::;'■'   ^■■:v.   . 200(000-..■■.■,.:::..^.L^^;'.-, 

•.':'"''*'.'.;,■ .V',   1Õ40—1B17—2100-2594 - ■ /,,■'-'    , 
■'•■ :■'■^^'■'•■"■, :   ' '    ' . lOOJOOO;'    - 

481-1835-2549-2031 - 3118-3212-3725.-ílflio, 
,      ;4OÍ0pO";\ '■■■ ■ 

27-132^289—1044-1114—18^2-1783-nB5-.lS31 
. «535-2001-2743-2880-2893-3150-3500-3551- 

■  ■ ■■   35^1-3851-3:80 ■     " 

;SECÇÃ0,L1VR| 
:■ r; o sr., d(!Sembapgàdor Rocha 

■ 'O Dezembargàdor Antônio Cândido da Ro 
' òha, anteuipando'^ua:VÍagem aoCüará ò não 

:-■       .;ten'1o se dospcjlido pessoalmente de sous col- 
idljas o araigosi o faz ^por.'este meio e espera 
quollieseri dusuiilpáda.!e3tn-falta involuri- 

■ -taria. ;■.-■. , , ,." 
.": S.Paulo, ,2-\de Abril du 188»^;; ..,;,.;-■.■..■■ 

-v ;   ■ ■ ^   Ribeii;ãp Pr^^^ 
■V .,,^. ■   ■■ A,o;áútop'-do'iirtiguéte publicado iia Pro- 
í4V;.."íwcíáVí/e.S. Paulo de ISdó.corrflntu,.' com 
^^■'''■; .0 titulo.-—Ribeirão Prato,, a quem oonhoco- 

mdspo.rfoitamente;: lombra-nos   o dia SO de 
IJézombrp do>iino proiimopasaadol      ■ 

■,.,.'   " ■■SépÈnaa ;quú.sa'.8cónà'do'-^. çií.("'Vo:^'iii[o 
■ 'vr ■■ Ó,conhéciduy'etiganá.:so,;pói3:-tpdósdestò:ii5u- 

•    ' "nioipio; .o^Jitâ.de-fóra:o sabein,,o assim,como 
tíinoem';de''pou'i!d'brio'.i! díunidado .quúítein 

brilbaiitianipofloii nobre offloio, 
■ ■GuiratlDffUolfi;'3d do Abril Jo 1883       ,     .    ':': 

■ VF^RKANDO MARlANdRinÉmoDA:SlI.VÁ." 

Agradecimento       r 

do var.na faoultativoadoatn oid:,do o d^-S^ p"ub pur 

gutSlS.'""'- "■* "" ^"'"'•^ P"''^"' ""'^ «'- 

obtive  imucurt.comploln o.Bdiod ■   -   ' , ""^ "^■^■ 

.■.C^mpitiüa,! do Fevoroiro.dQ 18B0 ': 
',■■    -,,,,.'., "■."■.' ■'^/i'^OMi^JQAiJUiJi FEEÍRIíIBA..-' 

vAgividecimènto 7    ■; 
Ha.doia anbos'oue MffHi.da-UpbHlItBiitB.inorni' 

lavo-Qfoltior'porrvaf aí  vaiii,-'^i^i    .-    ..■■-■'"■ 
>...aVd„n.i«VfanViti\.'ra"rapSã^ 
faoUmonla com ,.ous ramodio» acõruX.  a molDílid 

do, a aaai ,. oaoliLUBinfo coíri ieua. afart..,IA: i"." 
dioB, doutro d' um iiiaü a 
ramente rastabolooidii dn viítn 

Pore-to maio vanlio palonteur 
admivavol ournlívo dua olhos, oasg 
cado. 

ooEliao.da modaslia do ar   dr. Gustavo Gròjnol- 
FBANUISOA  EUOENtA  DE  CAMAI.OO 

lo com aeua. acapt.i dos "remai. 

o' riqiiiiíinio' a 
org-aaisma duH- 

EDITAL 
A.a8ombléa F>i*óvlnétal 

, ■ Em. virtudüdo acto de Asaemblóa.' de 13 
do Març(^ proximo passado.- do conformidade 
com.o^ijrt. 19 da lei de 12 de Agosto de 1834 
foi publicado como loi nesta socrotaria, á 30 
de Abnl-ultimo. e nosta dala remottido ao 
secretario do governo para os demais termos 
da publicação, ^0 decreto da mesma Assem- 

di7orsas fazendas QC uns para outros distric- 
triSj e entre estas, a do Leonyl de Oliveira 
Guimuraes, do Brofaa para Itaquery 

Secretaria  <i,iAssümbIéa   Provincial Au 
^..Paulo, .-3;.de,MaÍo du J8S3..    , 

' '■ O director, 
• : . .    J. Ji. de Toledo c Silva.. 

iMmm~ 
f 

quovHo ,aÍJáixo declara- taçaõ destes bens, 

Uraainonida de..,G:iali, 8Ítaí>'ii,rüSÍ do Meio, 
iiayilladç;Parnabyl)a;que.sD:dL'videporui.i 
lado com casa de Gertrudes do' tal,' avaliada 
pola quantia de 50U$üpJ. .■;;,, .^ . 

■.Uma ^dita' casa, anhcxá à aupra'doicripta-, 
que se dividecom d. Eulália de Morae3,;COm 
íundo correspondente Ü frente; avaliada pela 
quantin de 300$.O0..   ■- ■■ ■-■ , ■■   ■' • ■, 

S. Paulo, [,",de Maio de 188^.-;') cscrivüò 
■'flnuanóMoi-eimyy ^ ■■■"■.■■■-■"■'.■-,■■ .'■'" '■ ■■■''[. 

Ari-enio tuçGo de umã ctasn^ st^^ 

ce^t© â horançft do níiado (Ir. 
<JOtto Baptista d© iÃi-aii|o I.Q- 

. -poe.-"'; ,;      ■ ;,■':]■:]■. ■ I .-, '^^ .-■,.-' 

. De ordem ,do sr: dr 'juiz/ds orphnms..'."fai;o 
publico?qup,;aa:audienòia:db ;!iai2Ü"dSí-còV- 
itento fáfi o horas Ua; máQb¥á^;Ho-.pflço.'da- 
aa?embléa},;_seVfari;prHçã-:p;iiía>ín^ 
desta. propriedade,quo:Tào-.al.ãrxò irjiriaoVip- 
fa,;ç.iijo terreno pàga;;fôroá^Kefaiiça -lo^flíia- 
00 Daraoi-deltapcliiiiiiga':..'.■;■'(;'-■.' ' ' 
■ ;;^ .iUma-;inorai la .de óítãii, y a u m::Íanco,f^terrea 
coberta de tdbá:s,Kròda:dc.:,tijblós, excepto K 
pi)rede-da frente, que é de ■.i/òdra ;ar,tiícíttl, 
semnumeraçll.o.com.uina-|iorti;c.dua3iánel- 
fas do frentb;.odiflcad.. e,n;terrdnoarrenda- 
ti,?.'!,. 1° ^^ íí,«P''ti'Hn6ra,..no logardéi.o- 
mmado-Morro do cbá-fregúozia da . «n- 
so ação. desta cidade o coninrcai; sendo que 
üsta casa ao aclta para dentro; "dos ' muros; 

■fazendo frente, para a rua do"'Bárilode^ Ita- 
peiiiiinga, o divide, bem como ò terreno que 
lho .112 respeito, por um lado. com' terreno 
do fuáo Correia, pinlordeoutro.Iadocom o 
do Joíé Coelho Pamplona, :ò..íelos- fundos 
cem terreno que ú ou foi do-Antonio Marcos 
flaüi-uz: avaliada pela quaiitiadc 13:647$. 

S.Paulo, 1" de Maio do .,-1882.—O escri- 
vao, Januário Moreira. 

i:i- 
.; o"i'oeHp.'suã,T^,vergoIIlin-íii-.-inÍHeríài   ; - ■, ■ 

,i'  ■.Nom'para'.estobemfeiioKde.fxou'do-sdV' 
■, grato.! :.■■■.,-'... v v'.,; ■.'";;-..^i'lvr.-.-■■'■"^'    . 

'. Receba esto:uvÍ3o:~So.-nSo.";qMer yer.os 
-.'podres Vá riiá, eii'collia i^; líiígiiá f,;>.' 
■ "■■".'.   -     '- '■'■Úiú-qfte.fióiiiiecs/aicltronica. 
V Ribeirão Pr9to.:28aé-mrilÍfe;1882..' 

^■;■ Vi i^ V   \ 
'A^iTà;deiçÍm.eiitõ 

\\ ;;Victin]B da persiguifSe*; uiie .me eram movidas 
' pelo   ex-iubd a legada   da ' ApparaoidBi-.aaitéDtado 

pela» inflnaneias da anUo,.tive  de dsftndar-ine de 
Hm prooeiao oriitio,.que aqualle.ianhor cóniri mim 

. forjou    liecorri.ao palrooisiii do Uluttra.do'e, pro- 
. vocliiadvogado, dr. RBçhael''.-BrotaroV'quái úBoaa 
amedrontando coni ai diffleuld.idai de (oda a eapacie, 
n3o gú lomau a si aminha  cauaa,  catno' ainda de- 
fondou-ma brilhBntameiita,:có'mpèllindaDpiau;porr 
aiguidoi'a, além do maia, pagar ai úuitaa.' 

Em outra qualquer oidado iato, ara.palural 
; onde mo acuava .dazamparadódáá 

H(Ué>.na%reJa da  Sé,   úa   S 
horas, ò prònibtordü Obi-áda 

*?e^í»^^?í:^l:;*«!rã;umn mis:; 

niãdadòréá. da ~ meama 
falléoldo ultimamente 

no nib do JTanoIrò. E para 
osso aoto do religião o carida- 
de oqnvlda os amigoa do Hna- 
dò, oè HooiOd.runidádòreB o óó- 
oporadoreá dn BxpínçSo» re- 
sidentes nesta capital. 

aqui; 
. maa 

lummidades 

:;•.'»PARTE,COMÉRCIAÍi J 
;\     MERCALOÒ Dé SANTOS V 

'.'■(^Da «Dsj» correspondtnie em Sanios) 

;■ :;_    ,,   '.. Santoi, 3 deMaio de-1882. 

Vanderam-aa hoateiri ceiea de 4,000 aaocaa «endo 
prÍDcipalmente cafés de niapoiaáidor .de S. Paulo, 

■. ■"■Cotimoa : ■,■■    ■   ■.■:■■■■" r 
. Setariorea 

'   Bona . 
.. BoKulara» , 

;. OrdináiiíoB 
..■.'Escolha)i_ 
-..Itadõndòr, 

3*700 a 3|800 
3M01 a 31600 . 
31000, a 3*300, 
2*600 i-2*900: 

:. 1*000 a 2*00) 
::4ií00-.'i 5*100 

Dr, Gustavo Greiner^ 
: Medico Iiom te pallia, moriidor de Campi- 

nos, leiiciona ficar em S. P«ulo poraignm 
tempi), curando pelo systcmn moderno n 
syiiiiiiís. nevralgia, «pylepsini- lysiea (1" 
grdii). cancro, nudestias dn eoriig,lo, estô- 
mago, figiido. iilienmntliismo, moléstias 
lias miiUieres, tldire inleniiilteníc. clc. 

hiimicjIid—Gniiidc Hold—quarto ii, 42 
Hiiras de coiisiiiias: dás 8 lionia da ma- 
nliiiás2; ás 4 da tarde chaiiiüdos [lor es- 
criplu. (. 

Leilão de moveis 
aOBSRTO TAVARES 

Parai lell&o'de  niovela de família 

, Sabbfulo ás 4 horas da Éarde 
RUA DE SANTA EPHIGENIA 

Passando a rua da Victoria perto da 
,  rua da Estação .        i 

Por conta e ordem do sr. Antonio Duarte 
Moroiraquo se retira cem sui eima, família. 

Havendo'. ■■"'■■■ ^", .*■:'. 
^ B(ia..mobili:i de pleo.com''àofàv 13 cadeiras 

singelas, .3 de braço, a consolos ;.ao. todo li 
possas: Rico cspelho,oo:il,.(iuadrbí,com gra- 
vuras. liica caixa dè musica'coiii''oito"arias 
escolhidas. lioin. giiardá-Teslidos da 'õlêo'; 
.nieza do jantar, "'dÍta8áT.uls)is':para-.dscripta-o 
.^Jifíómraad^^Lgú^á^ 
CópOs (càlíçijs l'g,àrráfa^/ícftaiStrílTdè"í alinV»',"' 
iiitaàavulsaB,' Oania'fraii'coza páfà'-casadòá, 
ditas'para: soltetr'osj"'íoíVíeÍès, serviços para 
oraèsmo,Lavatório,járrqs'vasos, cadeirinhas 
de.criança, Tapetes;'Estàmdeiras, Vinhos 
.8no3., I?orto,.â.,MatÍBÍta';--todas, .«ai«icia6&,. 
Armários, o niuifos outros objectos de uzo dé 
famlia 

Um fbgSo Econômico 
Tanelíasdo cozinha, Barris,'celgaa, Baldes 

ferramentas o o mais que houver, 
SABBADO SABBADO 

AS 4 DÀ -TARDE 

Emprego 
' recisa-se do um'com bastante pratifea de 

molliadoscspeciaeseque dé fiador a suacon- 
ducla. 

No Empório Central.  . ;       ... 
■  '■;■.   -■."■(. 

rXl' 

■J^l 

.Si &.Andrnde'yen(lcm iias.Wgüiíit'e.1 riias' 
ProtQslnnto8,'Í!.iqüina.'X       

'iBom' Retiro:.-;'...^,..;-' ,■■'.":": 
S' ■JoHo.VcJKquina.':  '■■-.■' . 

.  Formosa. .■' ''\_ '■ 
\ Largo do'Arouclió.  ;.-,.•, .'';" 

D.-Maria'.Theresa,    '■'■■■ -  '" 
" Estrada Vergueiro.; '; ^''■'■•■".: 

Largo da Libordãdo':':^':.' '■ 
Conselheiro Ramalho.'■ 
Conselheiro Pii-es da Motta.' 
ronaalheiro Nebias:\ ,■,'; 
Barflo de.Itapulininga; ..,■.', 

■Santa Ephigonia,.03quInft;   '', 
Duque.de Caxias, esquina. 
GiismOes, esquina; \ '■  :, 
Campos Pyratininga,     ■ ; ■ 

, Travessa das Cancollns.    -' 
Chácara da Figueira, Braz. ■ 
Carneiro LaiEÒ..;.,. 

-. Uãmpo.-i ;lUj'sio's.'■ ■, V'   '■■'■"..'• 
S: Joaquim, Liberdade. 

;.Sote;do Abril.'. .   '"''._. 
'T Brdz,.Marco da-Meia-Legüá."'. 

Vòridiana', Marco da Meià-Legu 
■ Paredão,do PiqiieaV'V"''^ '".■•■'■■■.■■. 
.Estação.:;; ■ ■;:; J.vi.::';.,;-;;" 
-i!y.!°)P'^''^','.í31^Íi'à../ ■■'."'""■■".-'■ ■ ■-^ 

?ua. 

^;:-^.'C.:-:;rCWítÍíí'Í0gb''^^^^ 
Xlie i^õndon dt: Luiica^tlili-ó KIro 

I'lsiijriin*!*»  Com puny-..-: 

Capital-: ■■■'■■'[ ■■. -.' Librasses ter linás 3.00 i,000 
.Fu.ndo do reserva:   * ■'.■/"'. '„::,. '■ 246iOO0 

Segura contra risco dé incendiosnãs .-mais 
favorave'scendÍQõás'siibro.Cafó e quaesquãr 
outras morcadoria's depositadas emarmawos 
doSso Paulo ou-de Santos-, 

■   Tara mais informaçiJos, trata-se com 

: Jfohn Bradahaw Sí C. 

O—LARGO DO MONTE,ALEGRE—6 
 ^^ ■     » 

   ■-:í>^ 

-  .    .....   -  'D0--      . ' ■': ■■        -.■;..■■ y.í^ 
Orandeé boin'moiitado Ilotól;. ^-^ 

■   "^ -.■■■■,-■^?-: C©riti-nl,:."'.:v;,    : ;■   '':-:ã^M 
Quinta-feira 4 :do coiTcnte, ás''9 

- ;Í0 1|2 iioráOa maiílm^   ■ ■■ íl 
;ri:;::Rua-^ia^o;Prio6B«iVa;;''aÕ:'y^íÍ 
^ OuilherinoSl.'Rudge.'hOiiradV.coin'^a-coh'-'^'^^ 
nança.do proprietário deste graridã ostabolecii'-i'if 
monto,.y.onderà ora ■ioilau...tòd'o3"-03'magnifl- V"^^' 
cos inoveis, piano.'crystáeB,'criBtofle,,po'pce-í:*;-íS 
Iaim8,cortina80còrtinados,e8pelho3;q'ua'dfòãi -''v-âs 
etc.etc. ; ■■."^,.-,.:'.'-','-; :": :'-.^■^^:'-'--:::\::m 

■■ Uma bonita tnóbiliá de saía,'; de medalhao^::-'^ 
grarides.- espelho"?,' ."■.vidro '..de- 'cristal,/"vnzoB ^"'í^.: 
para flórea porcelana bácoarat lam'peOes.casti'T/ ^ 
i;áÓ8do,cristoíle,' relógiospará,meía^dito3''dò:TÍ: 
parede, grandes tapoto's':aveludados ricòs:qüa-;:;,; 
ilros sobi-caco," sanefas,, cortinas bordadas,- :,^' 
ooin udsúas competentes'- guarniçOes- ibdaa'; '■ 
envernizadas, mobília, austríaca, cora; còn-' 
solos .tampo do mármore, ura'excellbnto'pia'iib 
com: vozes sublÍrai33i-.,çordá8:obliqu'as, .:'camnB.'„.,^j 
francezas para .casados ,e solteiros;'colchi'les,^. '"ií; 
cúpulas, criadO'-niudo-. tampo' de mármore, .''\'i: 
bonito,fòiletocora .grándo,,;e8pelho,-.'g:uarni-.^ ^ 
çiToa do pprcolana,::.lavatQriÒ co'm-.':Tarapo 'do'^;^ 

■ràaravore,.-sor^tóú';-amcrJc'aho.paralavatoriOii 

jantar/guarda louça, guarda,prato, otagór'.- 
çantoiiüiras,_serviçq,,para jantar,'dito' ..para ... .> 
chá.-ü-, café,■.^'conipòtôiraá^, copos, ^cáUceBí-i ..-o 
talheres,' garrafaíi,   bandejas;  galhetoiroa,.' ■ '-I' 
tfite-atÈte tcilhai pára tnezaj talha para agua,,..; ^■! 
cabide.s sõfaVetcs, raez'ãrodónda,,úmagrande''. ,' 
bateria do cozinha,' e;iuuitos .oüVòá^artigõa,- '.'' 
quo ,8,oriioprezenteB.,c,-íjuè ■•melhor vei'So^^em'.,- 
o catálogo que sori deBtnbuidòera ò, día~ de'-i'-i 
leilão. rede-seaítdncElo^yossrs. protendorites :-'íy 
para  eato  magniflóo' lèilabi .aonde poderão,.:\:i; 
fazer boas .compras por estarem,todos os mo- ■ í:■ 
veis e mais objectos quasi novos e-bfem-'coa-v í'.'' 
sorvados. •■".'.- ■   .-.■ 'rí^ 

■ Quinta-feira ág 10 Ifí ]u»s da '■■% 
,. ■ „ ■ aanhã-. ■ . 

..;:5 

SOD^OOO 
A administração da Compa- 

nhia Paulista das Estradas de 
Ferro do Oeste da Província, 
oííereee a quantia de 500^, a 

A' Rua da Príricezah. 20 
PELO LEILOEIRO GUILHERME M. 

RUDGB 
^M 

CASAS A AWffAB- v^; 
Alugam-se casas novas   o boas  na   Luzí,. 

atraz do Seminário Episcopal. 
Trata-s«na rua do CarmoTI. i.     (, 

:GopaG 
Muller    Frères ■: 

A.vIso os srs. oonsummtdores 
A Analyse chimicun  que   s'e   proesdeu "í* 

quem prestar-Jlie informações!""'"""'»"''«demonstrou que o COGNAC 
nvnÀéci^ ^.-.Kn,. »..».» ^^;„ ,- /_-!■   MÜLLEK FHEHES *" é provonienle ex-r 

a   deiicadezü   de 
ièxactas sobre quem seja o indi- 
viduo ou indivíduos que tem 
colloeadp . diversos .obstáculos 
sobre os .:trilho<x!a linha; fér- 
rea, rias immèáiaç^ 
cão de  Santa Barbará,   com 

MÜLLEKFHEHES 
cliisivnmentede vinlio 
.seu Jifoina   deiiionstrüii  egualtncnto  quo 
suii escolhi! éfo.ilu (insquajidades ns mais 
ufairiadas.- '.       .■'   .'■■.■■ ■;.-■.■     ■:......■;■'   ". 
._  ItordcãiJXi^n do;m 
,lineuud";'eliimrcft^dõs tn'b^^ 
biro dn soriedade de-  liygièné'. de   Borde- 
aux. 

■IV' 

0 criminoso intento de. fazei"Í^"'*^°^^ií™"'»'^" Fovinciade s. Paur 

pgrèftes Irmlijr^ 
■^. 

D. Pozoldl & Comp. 
H. Idan & Comp.. 
Oualavo B.ikKousei' 
Nathmaa & Comp.' 
Kern Hayn &:C.- 
Mathins SpngiT r * 
C. Piubel ■: ., 

277 
200 
103 
72 
65 
40 
20 

4.250 

é^: 
.„^  ,.   :\:M|^IV 

CAPE'—Enlra'd'iEi'piia.aairad.i'da ferrõv,":.^'"^..'*^..: 
^::0i»2' 

Daada o dia'1 do mai '  '-'" ■ 
.  .'Eiitileatis     ".'.,'.    ■ J 

:  Tei'mo^mfldiodai.'onlradaa 
-diária*, deade o dia 1° do tam 
',' No^njeimo pariodoem 1831 
.  T4o inrano parlado emiSSO 

No nieimopariodo em 18?9' 
Nomeamo parindo em 187S .. 

" ,'No.ueamp pariodo em 1B7T .' 
'; :Ho meamo'pcriodoem ISTO   - 

■''-' 'mportiaclio: 

;.-;-.;,';,: . , iítmifalo. ~ ■■'■^■;--., r^y 

,0 vapor auatríaco  Ifarmia, saindo em. 
lilaiiiraalau de Trieat ~ 

441,e39-kiIoi^' 
'' S)08,84r.kiloe ; 
..ifiO.OOO SEccsi, 

, 7,573 ãáoeaa ■ 
^ 1,572 laccaa 

' 2.697 aicea* 
- ; 3,300 «accaa -' 
. : 5,492:i«e'caa,. 
: ~l;010àaccaa'^ 
.--  2,233 aácca* 

-^Mr^ 

Abril, 
maniiHiou UB irieic :    ■      . 
-■' Aço 100 caixaa a Monleiro Fontea & C, faiaadaa 
2 CAiiai, ajo 185 caiiai, calçaio  I  caiv- P»P?I i8 
caiiaa, phoapborua 1   caiia, objfloloa do madeira i 

■ ■  caixaí ordam, licor 15 caixa» a Zorraonar Bulow 
:, 4 C .cerveja 50 oaiiaa ■ J. Bradahaw 4 C. 

.    .Total   . 

'     ' Despachos dia S de-ltáío 

Hsmliurgii—No vapor, ai Iam So Peiropòlii : 
O. Hetm & C, 3 aacoaa  da  cafó, no valor de réis 

,56*380.-  , .   ^.     '..,...   , 
Midilorrnneo—No  vapor  nacional  America para 

.baldaaçaono.Rio,-; ■;      '.■:'"■- 
''. ■R.'iWurjlen Ã.C, B50- aaeoas de dilo no'volorda 

■17;841i00O. .-.■.■■.;/■..■■■■■:■: ,-.;-■_.■■■".   , 
.HavrftTrNo rapor  franoei. Vitle de Pirnambiiaá : 

■ Zarranner Bui w &-C'., l,0i)0 8nccoB,d8dilo no 
Vfllòrda 18:78.'S0OO.:'''' . : - , .-..;:   ".,   
, R'..WuratBn & C.,; 3,000 aaccaa da dilo nõ valor 

.do:48l350tOI}0;    ' 
' Carmo & C., 332 saccaa de dito no .valgr ,I1B  réia 

6,ff3àtciaf\ --.-'.. ... 

AagC^n Iisuba &. C , 513 saccaa da dito no valar 
de.9,Q'Jl*140, ■ 
.  ffamburgo—No vaporjíUeinSo Petrópolis '; 

Carmo & C:, SSOaaccia da ,ditO^ no valor de raia 
3:107Í400.'- , ■   .,,.,:     '    ■.', ,..,  .- '. .. 

Kara Bayn & C., 0-5  saceáa de '-dito nó valor de 
1:220*700.     ' ,--. .■■/ " ;■ . ' >: ... " r -._ ..;,V . ■:, .i^. 

iHovInnento do porto 

'.".'," .   Sahida no dia-S-.j.. 

Hambnriio e eicdtua   Paquete alIemSo Petrópolis 
1,496 tonaeladaB, 
carga café. 

cápiUO' Bircb,  aquipagam 

niotlulas   marítima* 

'   ',. ; Vapores esperados  ,.. ,-, . 

Trent, SoutLompIon oaacalaa—4 
1'alderoit, Rio da Janeiro—4, 
Rosário, Humburgo i> üacataa-~4 ■ 
Grn/'iiinioi'A, Bromon a aacalaa—4 
S. José, Rio dé Janeiro—6 

Tapares a saliir.. ,, '-...:,.,' 
.r , -.  ' ■ ,- ;■■■" :. -.'- 

' Amerícx, Rio de Janeiro—,4  ■-:; ^■,.',\'~ iy . , 
■Calderoní KoaUvi'ieo o eacalaá—4'""■''. ,■' ■'■■■ -,V, 
Ville da Pernambuco, Havre o eicalua-rl 
Trent, Saulbaiiiplon o oaoalaa—6 -'        -:■''-■':- 
- ■-':'■-■:■-.■'■-.,■'..,:,„^.;iri^if^iiãi^—!-;■.;:;•.■;;:-, 

' wWHCiiknópõ nio ':'.- 
'."■;■■:'.{■■ -^IS'do,Maio de" 1882, ■ 

lo 
IW- 
Ri' 
ni' 

Com   fabrica de 
Uaohinas d» bsseaeiar oafê 

DA SUA IIVVlíIVVAO '   .^"   ■  / ■ 

Primeiro premio da Exposição Industria/ 
Estas inachlnaB,ultlmamente aperfeiçoadas, rocommendam-se ne. 
baratozu. simplicidade, ologancia e   darabllldade """' "" l»« 
■ descasca e ventila   em IO Iiui-as IBO arrobas Rs. ItOOOUOOÓ 
»        ; " ■       ■     »oo       . ,   •s.Booirooo 
3 ■ • ■      .   .        «OO .     4l»OOUOOO 

>J 

»oo 
soo 
300 
BOO 

DESCASCADORES pequeaos  pura 
grande. ■ 

VISníTILAnORElS       siUo 
■ peqaenó 
' regular       ",•.■"'    "4''-',i- .-■.'"      , . 

VEEVTILiADOR .    separador '       ' 
BRVJNIDOIBES      de esovas de   plasaava grande 
„„     ^,     ' . ' ^**     „ ,  " pequeno uuuuuuo 
Machinas a vapor, locomoveis e Qxas, tarbinas, rodes d*asua en- 

genhos de serra o de canna, moinhos etc. otc. tudo pelos nrecos 
sensivelmente   reduzidos. , *^       ,   '^     ^. " 

Suo Paulo, rua   du Imperatriz n. S. 
Enccomendas por cartas, acixa da corr«lâtn° ao. 

3001J00O 
■ISOIJOOO 
400UO0O 
3ICOUOOO. 
UOOUOOO 

llKOOCJOOO 
SOOVOOO 
eoouooo 

m 

...> .■>.-- ,ti:'-i- ■ 

•'..'' 

iVóndaa . > 
Dépoaito;, ■ 
Rntraram â 1' 

^::SO,000 lacoat 
166.000 Mccãi 

'. 12,000 «aeêãa 

Froiiio. -    . ':;   V, 

Mercado európaó em baixa 

mercado <lê a.'Pauló 
TABBLLA do» prejoa porque íorám vãndido* oa ge- 

neroí entradoa hontam na reipectivapraga. ' 

OIHXBOS 

:{:<ifí:^ 
.poi^taçaa 
áaniferlo*   - ■  '';'" ■ 

O vapora!lemlò'PetroíioÍú»»liido« 8 do corrente 
,-..'■.'..;,   maairutoa pars ^mliurifa :- ',"':.,■ 

Carmo & C- 
Zerrannar Bulow A Comp. 
Otto Holm <t Comp., ancceatorea 

2.000 
760 
7(5 

,;,.    ,   niavJos em  descarga 

.v.:;',/.-'.' Errada de ferro "     , 

Btréa sDrusgaBDie .liiní* Torrèy, mataria**. 
Bana BOrnigDtDaa Afi#, carvSo 

. Luggir Doraígnenie^fHui, taboado. 
Luígtr Inglei ffarr^, earvlo ^   .; 

' -  Efre a A Ifanden* e Estrada de-F_rrro_ V-:-; 
■■   ''-'.  -"-. ■'■"   .  ■.    ■    .■. - '.■^>\>^'L''-- 

"Patacho,ãllemíoieiwuiíí, 'aitacar.-.^.t-'^^^-''^;- 
■-",Luge»rallani£oifwja«íAa,.farinfiá£--5;';:,-í-..;.-íí 

' " '■     ■': -'-"-■:;   ■ '    -   ---'     ■"■•"''--.:"":'"!''íj' .-'. 
-..-'--. ;■'   ■■'VÍÍV- *..■' '■■-,'-: r-'^'ic-.-'i*".' 

Cate . , • 
Topcinho . 
Arroí . ■ 
Batatinba . 
Batata does 
Farinha,. . 
DIU da milho 
Pagia ■ . 
FnU.-. . 
MUlM. . . 
Polvilbo,: .- 
Cwí. . ■. 
Aipim. . ~ p 
OaUliüiU; . 
.UitOaa, . 
Ovo* .   .   . 

.-új^;,^^;..^.; 

* 
* 

9Í00O 
5t00J. 
* 

2*100 
6J<).0 

4240 
8*0 O 
3*000. 

tSOJ 
-.1 

i*-"íj ;, í.^" -f--   '-/i\ 

'PBi{e 
í 

$:: 

* 
* 

5*203 
■■»   ■ 

2*880 
6*200 

■■ *■',. - 

^*:^; 

CadalSkllpa 
> D      > 
> CO litros 

■ >        >      D 
> >      J> 

> > - > 

■"» 

,' >' . 

'r'--»"- 
•■■' ■'- " 

nina -:- 
nm. i 
dnia 
*    "   *, 

CtüBrDE CORRIDAS Piil^ 
SaFzimtiia Corrida que S3 tem de rsalizar a 18 di Vaio do oorr. anno 

-L^fareo—promioda Provhicla; ItOOO^jl, SOO| ao Sõgundú; càvallos' 
inteiros e éguas do paíz." Entrada 100|. Distancia 1009!metrôs.- ■,-':;,v^?.;;'-:-:r,  '■ 

/ V ■"——       .     '    -  ■■■■.-■".-.''-,--■--.-'.■ 

«.° I»oroo — premio do Club: 1:OOOS, SOOS ao segundo :cavallos in- 
teiros o éguas de qualquer paiz.   Entrada looS- Distancia2413metros. ._.. 

S," Pareò^promio ProdnctoBi .JooiS.  Poldros   inteiros/e poldras dó. 
paiz, até 4-annos incompletos. Entrada 'Sojl< Distancia 1200 metros. 

-.4.0 Pareô — premio Omnibus. £Soo$; cavallos G éguas do paiz. Entra- 
da, So8-  Distancia 1609 metros. 

ES." Páreo — premio da lUunlcipalIdade * £Coo$; cavallos inteiros a 
éguas da ProvÍncÍa,dc menos de 5 annos. Entrada £Coj|. Diatancia 1300 metros. 

.     . B. Pareô—grémio dos PungcaB* 9oo|* cavallos a eguu do polz tínda nSa 
pramladoi. Kntrada !Bo|. Distancia 1609 metros.. 

'y'.*'p«reo^pr8mlo'âo3 iPèUndbs* Sbof t càTHllos e'earitas'do pstz qua aso 
íenhao mescla de sangue puro. Entrada 9og. Distancia 1609 metros. - . ..■•■.;.:.7- . 
í-.-:--.-.-. i----.-_-.v-..   ■■-':--.■."■,..-,-■      :■-     -..-'-  ■   -   -O-Secretario,   '" 

As propostas para ioscripçCes dós cavallos ser&S abertas no dia 13, ás'13 horas,- 
á roa. do Ouvidor'n. 27. 

^m 
":M 

-■S,^ 



"■"i-fiar.^fc't'oi'JiF '-í ■■!■.■■■■■■■",   ■ V; ■■.■■■■■■■■■ 
-CORREIO PAUtISTANO-i-4 (lo Mulo do 1888 

>;;y ■■"■trí )tíí :;*'i;?^'" ^Ç5^ : 

AVISOS.:. fl_„        ... 
SoIUcIthílor—Francisco Gtijmiirilos é 

encontradi) IIíI esciipiorio áoá iidvogmids (ii's, 
Vioira tio Cur7!iltio ü, Adelino Moiitonúgro, 
o em suii rosiiíunoia i\ rua de Santo Aiiinro 
11  37. . .   . ■.;-;.    ,      / ■       ■■■-■■- 

O advogado—dr. Paulo Bgydio — 
Escriplorto á ruiv daa Flõrasn.  31. 
"ADVOGAOO—Dr; Folicio   KiHairo 
dos. Santos  Camargo, .travessa   da   Caixa, 
d*Agua n. 7. 

DK. JOAQUIM PEDRO—loodioo, oporador O par- 
teiro, rua do Ouvidor n.° 17, aobrido. __ 
' »r. Podro Vicente de Azevedo. 
Advogado, é onconlrodo S rua DyoitB. a- ÍV. ou 
em Bua n'oidoncia 6. tua. üos Bamhu3a._lM_A;___ 

J j Cardoso d.! filollo Junior. Travosan do Colleffio 
n 2. 

.f.or Tv-.í^,j, 

Advogado-Dr.  Josó Estanisláo   do 
Amaral Filho.' rua do Imperador n. 5. 
~ãÃI>VOGADODlí..ANTÓNIO 013  CAM- 
POS . TOLfíDO.— Escriptorio   c  residência 
Rua. Alegrmi. 10.' 

^ 

Consolbelro M«noel Anto- 
nio Dum-te do Azevedo ü dl*. 
jroiSo I*epeina Monteiro, advo- 
gados:—travessado CoUegib 11. 7, es- 
quina da rua da Imperatriz. ■ ; . (- 
\  ADVOGADO DR. VlCBC^a^VERRElRA 

PA SILVA e solicitador te'i5{;,,iír.°'"?"°^:.-^S"i 
phael Tobias.dòOllV.cira' Mih^ins, Lar^o de 
Ptüaeio U.S. ^ 

Di-oearla Contrai HouiceopuHii- 
cado dr. X.ot>l>oldo Rjimos, inui 
doii-se para o largo do nosarlo n* 
«S U. ■::'■*'• 

O ADVOGADO DR. MANOKL Ç-ORREA 
DIAS.—Esoriptorlo, Travessa da-Sè n. 6,re- 
flidencia à rua da Consolaç.rio ii'-17. . 

.■:::^mi■^h^.:,::^.}^^>..^>:^i^&■■■■-m■■r■.^:^Jg;^ '  ■t',S;...-'.:->.::r::-:v;í;v':;>;.:.-.--- 
uôino 6èstudodas sciehcias naturaes te.n-èò torriadó'íM,Íspensavei:.e ó universalmeute '•^°«'"í''^^°l';f;"°,P^';^,'°"^^^ 

«,mi l)oa educação, o. diroctor'do CoUeglo Mor.tpnTe&olymj:al)rir aulas nocturnas, em que o conlieciiaento d uquollas sciencçs fosso 
propagado. ^      .     ,-.. 

Estas íiulits duvüiii iissiiupreoiic 
pratica c outros iramos decoiilieciíiiuntos 

Dirigidas por profossorcs habilii 
ticas, iior^uanto possíie o collcgio—aléiii , .  . .,, 
luíiiteobjuctivo, u iodo o assistente vénias theoriaseiii.suii--iViiálisaçao.p,r^^^^^ ■ ..        . ;„„„„i„t„« «Hinmrn on'pom o 

Eis o prograuinia, com a ordoí» .das aulas,,fluc.sü jJqmeçarAõ.a Eüncc.ioiiar,quando o numero dos msoriptos nttingir a -ü, com o 
iipwe (los.Mesti^'s, com o.'flwaiiít()tt'dò:pagamentoquedQy,e^^  ' 

.^' ■ 

:,*■■■■  li'tw. 

:.-:-v^,-.;jf!.lf....l^-:-.:.l.;-. 

■ 'Sf^uiida-foirà das'6 às 7 da tarde—PHYSICA:.'.;\.. Professores Srs. F. Scliiielder o Dr. Loos-^^yy;^:}:^;^}!^:;-: 
Terça       «       »   6  »   7   »^'5^»-■.r-BOTAKic.v...:v^"'        » Sr.   A. Lofgren    ,  ^..,,;.,-..V',,,.^■■■;;-w.■;!('■•..■'■■.■?.■.;■ 

»7>.8»">    —GEOLOGIA.....       "'>      ■   .»   G.N.,Morton   _.    _ ...■Mr.v-vi,    i.,.;-.: ■,;■-. 

Aula Alencar:—Portuguez, Arith- 
metica, Geograpliia-CURSO PRATICO de 
francoz elnglez-—Rua da  Boa Vista n. 3o. 

ADVOGADO» -Di-s. Munool An- 
lonto^jatatra    «odrlRiios e   Joiio 
Bèi-uardoda Silva. 
Sé n. !£.r 

Xruvessu  d£> 

"o" ADVOGADO DEi. PINTO PERtlAZ é Oocon- 
trado em sou oacriptorio, ú Craveaaa da Sõ, n. 4,da8 
il horas Í3 3 da tarde. (■ 

Agencia da Coinpaiil»»" Mo- 
gyana :—no escriptorio 'Coiiimoroial à 
rna de S. Bento JP. 59.  ,-  

DRS. JOAQUIM JOSÉ' VIEIRA DE CAR- 
VALHO.ADELINO JORGE MONTENEGRO, 
JOSÉ' MARIA LARGAOHA JUNIOR E JO- 
SE'. ESTANISL AO DO AMARAL FILHO, 
rua do Imperador n. 5. 

OS ADVOGADOS Alfrodock ItocUio Dominguos 
deCaatro.-tôm OBBueaoriptuvio.a rua da Impero- 
Iriz n." 21 (sabrado). ^___ 

MEDICO~DR.' EULALIO—Residência no 
largo do Arouuhé n. 17 A.  Consultório—na 
Pharmacia Normal rua dá Iroporatviz n. 45. 

rça 
» 

Quarta 
Quinta 
Si'xta 

»   7  >.  8 
»   6  »  7 
»   7  »  8 
!-   6  »  7 

»    •   >      —GEOLOGIA  

»        »      -^ASTRONOMIA..' 
»        »      —XOOLOGIA ^; 0 ■ 

:F»3^eços 
.. Trimesti'u ..;;.;;> - 40$000 

75$00l) 

»   G. N.,Morton 
Srs. F. Schneider e Dr. Loos 
Sr. G. N. Morton 

A. Lôfgren 

;.-Vf'.i '.:■ ■■ ■ iilj.c. 

Em prova-la indisputável o axiomática utiliiíntle^ e griíude. proveito (íeste c-ir-so, eis a carlaiíc wnVoxralam.iip,(i;ost.o collcgio, Iiojo 
matriculado na Uuivdr.údadc da Peiísylvania: ;        -^  :   ..        ' 

■  .* "^S;^^^}:'''V.v^^^';SX'-v^.   .   '.■■■    'PliiladclpIna^SdeAbradelSSl;:--;]-!;}/-'^ 
^•■'■-''" Caro Sr. Morton ■    ■^■'■■'\y ■■- '^s ■'■'--pj ''■ '"^       __ . 'À'-'   "..'■■'''''■''.'"'■ :'yj'/':.l-- ':'■',../':.''■ 

'« Cabe-me .participai-Uie que   pre3fei;ícóm■'feíiz^exi^  'á\ 5iieus okàrnes■■ na Unim3idade'..;.de'•■'Eensylvánia. ■ ^.Foram'-^ellcs 

pliysica e   inglez. 

Quilo feliz não seria a Província de S. Paulo,óu antes 6.Ér^zil, se os seus filhos appliciisseni-se ao estudo dessasscieneias .ao moiios 
ticlo espaço dedous annnsí '   '. '      '/,   '    ' 
!     .   ^.      ..■ :     •    )•     •.■:-:■.:';.!':■■■. j-íf/z-T-^r ;-!v   íí     ■      •     ■      ■   ' ■ ' V    • .  •.; '^íW--.''''-'!^;' '      'ÍV:"'-"-' 

F, Paula Nouajs. 

OlSPtJIiJlXIVO     IIVDIGEIVA     É     VKOETAI.^        —'■ ' 

....;-.,■   'V   . ' ■      no'-'-;    ■■"        ' ■.-.■:;>■■■,■-■-:.■•,,".■-,„." 

-TU AT \íi iy^ro? "<X K AÍ J vo 

ttansrikiibiiiliiJiKiili'ijiii'vV■.■.:■■ .'•/■■ ,---y---'- ".;■.■■- ■:--T'Fy.;-'.!3>',<>v'':-'''-"-;'■.•'•-■■'''-■^-'■V"" "■■■'■■■■■" ■^.■■: 
M! uin^ibjll;i'ufiij(iilòíiULi i-níi^iiLiüiíüiíreuiilRiuu jiiriliiis'iliialir.rjduiic.--..'..,'. ~ ^ ,■.■■ r-. :■■-•''■,<'■ -.^'., , • .^ >,■''■': -.■ .■ 

iiUiliiSjMiiiiii'JiRÍi'iilà im'|iiira[liis lijpharniariLi (iaieiín.': ' ■■ ■   ■ -■í-í' •"»'.'■    ■ '     J ■ --.-'-.     " "" "J ■'    ,' 'ij ''.',:    í 
■l'udciiiiisariliinii|-tVjiicanicnleciiio;u |)iliilui dodi-. ilclJciituiiilsiio.o-piiinQii'oromOdiO;!!^^ nssoajos.   i 'ÍS';'i'(t ■. 
To inòsiiiimiTÕíiíínübj lados cin nOiso|Hídi;r ciiÍQ])i;nviiinasii:i òftoaii. .,■,,■-       . .       . ■    ...... 
Toihisiis'ineiiiramonlosciuoIra paiíiealalnnlesliiifunmi Bii|ilnLilndos pup oiilo nDvopropcriünnTnoriflinn,      ■ ■      ■ 

.--i^^-AsÍ»hiPJfdcá|üali(ii|ÍL4ialmiíB™lylij|jijaJinflnteHi[ai;^^^ enniilypl 
lltiii (! ai;urusi;rái'i;i'lii.                              '     " '' .      ^■.-— ■■ —';~-;,- ■■-;     7^-;.'—'—.^; ;■,-    '^..J.-^7^■,.•r--'■- ■' 

HriiiíNlr»!   Ub.M.lrmãoií Sampaio, rua lia imiitj-alnf.ii. .I.çniiapiinciíiaoa pliarmaclas. ■  ' •   ■.    . 

Fabrica de íecidos 
■ '■ fõiítpra-sõnosto oafabeleci manto algodso' 
oraramá. Paga-sü bom.    .*'     ' -■      (.. 

~De 150^000 a 250,^000 
Voride-se á braça de terrenos-tòdõ bem 

plantado ò quasi na cidade a porção que'qui-. 
zorem ató 80"braças. . Trata-se.nalbja de 
colxCcs o trastes a.i-ua'dolmporador 6, on- ' 
do SB encontra, tarabom limit lista do divoraas 
casas, terrenos o quartos nocantrò da.cida- 
dèeem.bons.arrabaldes páravendór-se.. ''(.' 

;       Acuas Sulphurôsas       > 

'■''■VíaixoA&íBiiàQ, ■;■:■::;-- 
Rio de .Innoiro 

94 RUA DE.S.JOSE' Ü4.   . 
*, Ápprovadas  peia Imperial,  Academia .de 
Medicina  o  licenciadas'pela  oxma.  jlinta- 
central de hygiene puliliua.-:>-,.;^;i'!';,'.,,"..... 

üonaliisão do relutoi'iodaanaUjxiia r/uepro- 
■ ciideu.,0, üiustradó dr.   Domui-rjus   Jasé 

Freire, lòiüddé'c!u>niaa(irgàhica.dà fa- 
culdade da medicina do Rio de--Janeiro:: 
«Em conclusão a agua, qiie .examinamoa'a- 

uma agua quo oíferépo a composição da; agua .- 
potável, tendo em. .((issqluçao uma proporção 
forte'de'.gazsulphyarico.V. '"■ ■/ ■ '.' :..-. 

'«Digo a composição "sem referir-me ás pro- 
porções do maneira absoluta'; pois: 4 sabido . 
que muitas aguas sulphurôsas naturacs estão 
no mesmo caso.     '       "   '     , 

«Quanto ao emprego, thèrapeutico desta 
aguí, julgamos á- vista do resultado da ana-' 
lyse, que ella deve ser útil no tratamento ' 
das moléstias cutâneas^ rheumatísmo cbro* 
nico, paralysias, o em toda3' aquellas afiec- 
çSBB Cm- que geralmente sáo indicados os 
sulphurosos om appliòaçSes tópicas. 

«Em um caso de darthrofusfuracio gene- 
'ralisado, rebelde a-todas as outras medica-: 
ç(3es, empreguei a,agua era.questão e.obtivo 
a carada^doento, quo-sé achava recolhida ao 
Hospício do N. .S. da Saúdo, mediante aappli- 
caçao do Ires banhos.. ■  ,-:    . 

Rio de Janeiro,6 de ' utubro, do   1881".— 
(Assignado), dr. Domingos JoUé Freire, lon-" 
te de cliimica orgânica da Faculdade de Me- 
dicipa daCôrto , ... . Vf.   ' 

' ElétaB preciosas aguas'sb' T..' 

'-'acliauí a.vonda-eniM-; v '. 
■ casa de:A. IJ.. . 

",-,-::■ Oarraux.&-Conii».'--r.':/;':.";:sfc. 

üíiicosdepositários na provín- 
cia de S. Paulo 

24$0l);) 

:-3. 

.'• ■.■:'.>. 

M 

1^ 

Dúzia de garrafas-; 
l/2.;'>i,«:-[-7*ffç-.-' 14$000 

(■ 

..^ 
:.-''-ÍTIÜBÀDE 

,'"> Aaradeclniento 

r' 

O dislinclo bülanira biasilfiiio sr. Joio Jesu'ltiteiro de 
F=i;uhai-, quamlo Inlciimii-sn llo^ soruVi dü Avrtnliaiidavii, 
111, comliiiiacào com -iiin racif|ue. do. buE'es, dcsmbníi um 
prodLClo liidicciía pai'a c'oinljalor <i iiiui-jilie a u impureza ilo 
'.lliiBLfi. Halilltlitlite i:uiiil;iiiwi L'SSO [JioducW, denoaijiiaildoo 
lireparado ijiio aprescnla im piiblito com o lioiiio dc Eili-ac- 
to Unido líc AlaúLa ,iJo Saiivrj. 

Eaic leniedio' ompicgado em Icrea escalní Icm liuo Jiom 
Blfclto, ccnionarcs dc diieiílcs palculcam siias viitucles.    ' 

Ataiibu (lo'Sahyrti 'atilidulo [lai-í o riuiilivo <1üIC|II;I dos 
hebreus' o' íi uiiico mcíliooincuto coiiliocitlo cni lodu o orlic 
quo aorvo do arsenal IhciMupelhito para faícr ™"i- os (;a- 
mlduí c'iluics doa atlliclns. 

Quoin livor diola n seguir a prcsnrijjção c dlreolono ilo Fa- 
bricanlo'Jlc.i pcrfuilanicnlo s.'io, N.io SDU CU Ppia iillinno, 
aao ■muilrts'daonlos que iisaiam dcisc uiiiatüloiO remédio 
coin brliiianto rcíiillailo. 

Eu OiporimcutoJ oní minliíicaaa pam IUCIJ.-í oamni'jdEis nas 
f manifoslaçoos syphJlitlcis o,'Mní liom ouriilivo. 

Uma prela nun so ai-Uavii diiento lia iiiuilos aimo.-', loiíiJo 
sidn lialada por jnuiloa mcdicos súmobior niclboms. siif- 
frendo a prola dó ' uiii rricdoiiliii ciincrii na fossa uazal, de- 
[lois de ludo Icnlado, obtive cural-a indii'almeiito rom a ap- 
plicipo inlerna lia Alíiúba do Sabvi-a. 

Esii prela aclia-íi.liresonlciiienlo ncsla capital cm poder 
do sri coiDiicl ilndovallin. 

X'vislailo'lantai'provas, easo produclo vc.^iolal e indi- 
hona e'çnnsidsrado fomo eapcciJlco pnr suminidades medi- 
Ida. livalisa com ns melliorcs cs[)cci ai idades cslranseiíaN, n 
sou resullado Icm sido do eiito prompln n cfíica/. nas mo- 
leslias grjvis«inias o ívpliililieai. 

Comprimcnf.TOdo ao'uisliucLo paullsla o pbarmacculiuo, 
SI. Rbcobar, nssiuno-mo amigo o apreciador, , 

CAXDinn J. Siw*;' 
S, Paulo, S dc Marfo dc IBS!. 

Melo caixa do re.médlò 
Preço de uma cal'ka^de 

13 vldroa.   •.■•>•• 

aoaooo 
éb£opo 

r-: j: 

Aysnt cntcndu patlcr dc volre reniü-de nAInufci dé.Saby. 
raa,j*cQ.ai e»a]'í jffiur lc9:rlioumatÍsincs: 

Ju Vuua'flli'af.'fiu'apriiii^cn avoir prie Irnls liãcons.JBino 
^uiá lrouv6'licaucuup mleul. . 

Sans aulríi, je voiis ptifi.d'agrior mai sliiçeiea íi|iula- 
lionj, , .     ir, 

K, 1'aul, l lanvierjlSSr.-C. lí/ÍL-re.'!' f.;>rv""':;' ' '"'' 

pi'lii'iun j<iti;odi},'iiodcllgui'iu' oiilio oípriíKipae^meillranicn 
lua nealiis .alfcc^oeii. 

O referido o' voiTiadn, o cjup juro iia fe' do meu grau. 
Rio, 1 j dcScIcmliru I\K IKsil.—Da. L-IIANCI^CO ni: I'IUI.A 

Tiuv.issos. 
Itccojiheci vddndi^im.o Mlgiial supra, aio, 1^ de Selem- 

biudo ISSO.   IJni lestaiiiiiiiliu lie vcitladc.. 1'r.nitu Jnai^ iir. 
C.ISTHO.- 

dputor cm  medicina poia Alflbalipa Amciicaiii) Franco, 
f.iculdado dü Uabia, cIc. 

Allcslo sob afi;' o juiiimoidn deineu(>rJiic[iicoinedÍcainCn- 
lii ranhecido com o ii'>nio---ii\Tli.iCTO Fniliin HE;ATAÜn.» IK 
.S.tiivii.t—do ]iliarinai:oullileo .loao Jusc' .Etibõiro de Uscobar, 
c (juo me fo! roriicriílo jiolu sr. iiharmaeoulico Carlos Cyril- 
In do Caslrii u leromracndadu cotiio especillco alili-syiihiljli- 
rn, foi pôr mim cmprcíjadn já alyiuuuj vezos com eirellon- 
to icsiilladu, e parecc-rae diijiio dc lljini-ar á frcnie dos mais 
proveitosos, e do simpleí uso pai-a laca airctçoes.' 

Corlc, £0 dc Agosto dc 18SD.—Dn. ArAn.iLii'AAiiRJiICt- 
NO li'u.iNcn. 

Ilccontieco n abaigiialui-u sii[ira. Itlo, 98 do Aftosln dn 
18S!i.—Em IcslPiiiimho dn vojdado,—'Pii.íNcisco i'KiiKin.i 
H.íuos.  ■' 

f 
^i 

EA.-' 

Apreciação feita ;peIosidíatlil«s- 
tos e.sábios medicos    — 

ÉúáiiíiiU rL'Uij;iiadD,'douInr'cm-nicdtcim^5éfa''fàciitdSdè 
dn aio de Janeiro, ele. ,:   --^,;.';.  . '■:'''■ 

AUeslo que o inirficamculo denominado—Eirn ACTO FLUI.-. 
DIHU'ATAUBA DE SABVRA,   p|-o[iirado   pelo p1i:irinac«ylicO 

- Esitobaritemüfdo.oxócrimVnladoprti-imim nafmlnha-rlinicos 
Das muleslias sypliililiias—Icm dado sallafaclsiios re^ulladiw 

■ 'VendeiBeuina coni onzejanel- 
lâseiííi i-édõr' da' casni .K-bra- 
«as de firente e 90 de Aindò. 
co;pitna^oél)>eni a.f^^ados.iTem 

o e S/S-^raiens.párõ   ti   ríiã do 

Únicos doposlt:ki'los eni S. Paulo, 

Peixoto, Estella tf: Goinp.—Koja 
4I0   ronvigons.—Q u a t r,o   Cantos, 
nua de 8. Bento.      .1 ^-y,  /.Cv. ■,... ■ 

■ I.  AGEWJXES . ■    /":/■/ 
■ '.'■§•■■'■ ^■^■■Tf.iy-X ■      ■■■  ■■■-■■■■-.''"'■-'"■- ■ 

.;S. PáiiIó'i;---Pliai-iuocla Central o 
Phárniãcliia do Castor. 
,''RIo dei'Jànelro.-.-Gonçalo   de 
Castro & Comp.—l.oia de  Ferra- 
gehs. Rua do Rosplcfo SS? A. 

Soro caba .-"Bastos  & Comp. 
Broganca.—alosõ Gomes da Ro- 

<:ba- l.êal,..faze,nda8« fterragens. 
.e;,ariná|rlntióí-. '-i^'^'i \".\ 
:/0ãAit4Ã.--P«ri>elcinJ^nza & Pel-' 
xoto, XiOjn de Ferragens. Rua de- 
Santo Antonio SI. 

Plrassunuiíga.r^IVa^oclantcs An- 
tónio : Anacleto.'Rodri|$ue's~Dlast 

Mogy-mlrlm.—Arãi^ò Brftã   & 
Comp. Ejoja de ferragens. 
««■Plraélcaba^—J. -CaldõlraT Oi   Ir- 
inSo.;,'I^(da'de. Pazendasi arntarl-^ 
niio õ rêrragéns. ,' 

Capiplnas. — Souza T,elxelra & 
Comp;' 'Loja de~rork-iineeiis^ tiatas 
e.mludezas'de nrniiarinlio. 

. Botncatú. — Antonio .lonqulm 
.CardQso de Almeida. L.oJa de ft»- 
''zeiraas e,rérraBêns. 
''■SÉíiitoii^—nro'nfamado'ostnbelecl- 
-m^ito de productos clilmlcos e 
pbUrmaceuticos da. Pha r.mnoIa 
Galeno.        .     ,, .    ■ .      ■,- - 

O,procurador José  Rodrigues 
í^^}..'  dt! Toledoc Silvã/ 

E' encontrado na secretaria da Assembléa 
Provincial, nosdtos-uteísfidas'O^'boras da 
raanh.XiÍ3à datãtde.-'..-. vii.; . ■■-.-,..' 

Companhia S. Paiilo;.e .RíA de. 

:.•:■■ ■!.-■'■   - ÁSSEMBMÍ-A.OERAT,     ,:.-:.: 
De ordem da,directoria,convido 

aos .srs. accionistas' pára a.sessfió. 
da assoinbléa geral òrdin'arlá« que' 
na formado que dlspâe-o-art. l-S 
dos ^Estatutos, torã."Iogar' no..dIo 
SS,-:dó''.' proximo; futuro,.'mez..;do 
,lUnlo,;ins.]l horas ,,da , uianlíA*^ .no 
é'scr Iptor Io "^ci''è's ta'cfio -d ò '<IV o r te', 

e'llraz^'dé'sta.''Cld'á''d''" 

■ n.cftift'idoVrjeljttio' 
r éspêctlv.ò;,.,, 
":■'.» Paulo,'S^í 

son ta 7.;-:' 

'imi ■xa-u. '-'-ANTl-BLENNORRHAGICA   . 

■■#:"" -CURA RADICAL EM SEISV„.piAS; 
- rr Gonorrhea OU urethrite "■'■^'^•' 

( ■ 

líataaffocção ooniiia'e'Oni unia infiamaçilo da iiiiiiiilraiia . raiicòai da iiyelra, ucompaiihada dü .um 
fiux ■ piiruieatoíir i:ó'itãài-iio. Üflta doonça provóiu iiniiriariamòiile 'di iim tiNitagio d« ^«.'«^''áirecla- 
da d'esse in com moio, IDHS pciU lainbomresnllflr d-- i|Miili|iiiir irrilaçlo n* urpira,. njiiitaçí", noessu 
no  coito,  miaíiíriíajüi) e  diffHri'iit-'a" ó.itrns     luoli'atiaa,   UIHí   ,coino : ,e6ltJ,.  rhftumilistno.. ByphlU,, 

ü piinripal' ractnido ''cuiativo no nliortivõ nd ^p'aiii)' por auiabilidadcá mi'dicaajc imi) lUcurd êlc. 
Niemayor, Calvi o "1 Iroa "     ■■" ;"'.''  .-'■''   ■ 

F.ati' tratamento Cinsisto a» applirnfito da minha iiijcoijü 1 Vnijetat o .no, ue,bii*'ip^.<'^'''<'* diariameDlu. 
Vfl niulhpr tem esla moloslin a mu aólo un vamni. e   t ■rna-.I' precisodoluir    li  iiijõoçfio om parte.igual 
d'afiua par» fazer IH InjprçQns. 

Scíidü a güniii;liõa,ebronÍoa.É.."iist!'r, lomar inlnrnamnnlu a Palaipimlba n Caroba du 
Na'LOuch'prrea nuFl.'rcs'Brnncss deic, soguir-iíi este  mesmo  tratamento-^ -■' 'i---'- 
|ie|iosílo„em, nisa de. Lebre, :lrmão & Sampaio, rua da Imperatriz n. 3, e cm lódas 

lis plifirmnci.if!      "'. 

parte, igua' 

Dr. Carias. 

:x:-A.ií^or»E2 33E2 J.A.:El..A.Iiít.A-C3-A-rtXJ 
COMPOSTO  D» 

■■;;■.'.'..■;(■,■.".■■,..,....■/■.  ..    " .GRANDE DESCOllGirrA ' .'.-    ■■„.■.■,■   f :■.■■-.■-'■'■/■■... 
',- ;■';;: '■   ■ . .,-. KIPHCIKICü DAS noi.r.sr(.is I'Uuio-iAnKSl       '    .■ ^"..:,'  ',■-:■,,■;.''■ : . 

■ ,   Approvádii piíla jnnia iCcnlraldo llyfliencdaCorlQ 
Esto laropo f.umcompnsln precioso c o mcllioriieiloralooalieddnalébnjo iio>annaos da llioia]ieullpa. 
Naonroplsamosimpoilarmaisessea remédios eslraiigciíoi quosii dizem pelioraci,prejudicieca a^aude, o ijue^oda 

jm valoravisüido nosso prcpai'ado. ,f 
Naatom o inconveniente do prudui^ir nau>uas, comn'oa que pnr qld se anniinoiain, vlmlnj iln eílraiijjcjrü.. 
E' mislorqueo publico BC cúrivonçi da.uma veipam sempre do que iiio bn necessidade'de recorrera ellcs, portjuoquasi 

sempre são rombinoçôís quo .maia lorde trazem clfciloa nocivos. '     '    ", '      '■  ' ■ ' ' ■   ." 
Nüòba prccisan^disso, iaio i, dn inipoilal-osvlslocomooitrazil éopulentissimo cm vcgelacsmedlcamcnlosos;ò |>íidC'S<' 

iar(|uoa sua Flora [)Os.súeesiii;cifli;U!;qua levam davciieidaulodososoulroa dépaizcscstranlioa. 
O ."iaiojiede JaramacaiTi do tir. CailoaUelleucoiirl dc uma arção enwiíica o do uniclfoílo maravillioso,. manifesladologu 

s piiinciras doses,        '    ■ 
Temos'conseguidci muitas cuiaa notralamcnlodasscculnlca molesli.ia: 
Aslhma.dotluia.loaaedoqualqucr Dalui'cza,tironclillo,calliDrrDclironloo,tosse convulsa phtlslça, laríngeacpulmonar 

ou moloitlas do pqilo oda.gargania 
"   ■"    Lclíi tlcpoiltarlós 'IO. inato & SampalD,ruadaIinporalrizh.3.' 

(. 

Pfl.üLAS DE-CONSTIPAÇAO 
'. '   .'-eiDODR.' BETOIíDI   . 
Vende-se em cãlxlobas e   nm vI- 

construída dros grandes e pequenos aos pre 
_      "MODO o em mnlor 

' runr^Heli-etla.   PM*» trnti»r na  |^rj„«,„™ho.ruada- 
m&iuiia. 

t^adoPaml{4^r>in,da,I;iúp,ei3ul,rJz   ,   ^-_.   _,. _ 

:  ^Fabricantes de maeliinás de beneficiar café 
..  -;■   "-■" ■ DE: SEU - INVENTOR 

parlicipom'-.aos-ífti.FlJciilJeiros.o ao puljlicn, cm geral; .    .- 
. . ,u.Rera[indo-noa a.,um aniiuncio quo anlciiarménio publicamos nosl.i folba, nvlsamoa a vv. as. que agois lemos 

cm nouas otlléliias oá.novos 'c)'Iindroa:pará descascadorci dc café, do,.todoj. os tamanhos .munidoa com o ultimo 
mcltinramenlo inventado peto Gliefo de iioaaa'Casa, o ar. nuilbermo Mc ll.arily i cujos cylíndrõi podem ser insjiec- 
c:onad03 a ,[|ualquel bora, sendo, uiicrimcnladoa na  mesma occaaiâo, para. cuj.i llm.tcmos o oecesiario' cafit cm cAco. 

Essci'.EDVoscybndroi olferecciU'aa vanlagena scgulntcã: 
* -."■"..-. ií ■      .    ■   '■        . ■  ■ 
Sendo Iodas as purler dcala mncliina, quo ^o sujeílas a gasU), relias dc aço e ;o cylindrn ^[(^{«"fciló dc fer- 

ro cai^, uao pôde sõtircr da Influencia do cilado da alniospliera, c por isso nunca-pode onlorlaron llcdl:'desarranja 
da cm suas partea. por cuja raao cslj cicluida TOD.\ A VUKISHA DO GAFE' ; o i|u^ porem não acontece com as machi- 
ne inlciíamcntc ou poK parte feiUis de madeira 

'       '     2° - ' 
As molas que sustentam as chapas para descasear a café, sendo fcilas dc arame dc aço cm Itirma espiral, tlão 

a cslaa nma elasticidade,' que nuiira podiam alcançar cm igual peii'eicao por oulfns meios, au mesmo Icmpa fornoccn- 
do-lbcs uma Srmrja i|uc a borracba  uuiica podia obeler alem di: ser de' maior duração. 

.    •    .■■.".: r     ■ ■ :  ..   .       3",    . 

.' Esses cyliudrot s3o armados segundo um melhodo |tódo novo; olfcreccodo uma brevidade c facidade para a 
gradiiaçaoibis chapai,'que nbo so chconlra cm outros cylindros:.     :... . 

Al chapas podem icr leranlade»ou abalisdis, taoittarnt EM DU UI^VTO por .melo de um pai-afuio, cõarorme ■ 
qualldadedocítè,o,ciÍEel B ' ,.'.-. ■-      ■  "7 
ÃConvldamoi [Md aos in: fazíndelroi. a n iodas as paúoai latcreisaEas'peb lavoura é seu'mtcbrálsnto, a virem 
»ercJiir»yiovoicylIndro)-eni noí«i olHclnas. ■■-■■. 

Caropioai, ISde^Abrilde 1S8I.    " 

'■J.'.-!■", Gullberme Mc. Hardy &. Comp* 

ilÔJL  
■lt(7)LÍa; uírKLtòrlf», 
laàcii'*'' 
'dé'Alirll do ISS». 

J. Aí'-Sampaio,: 
sôrviudo-de secretariai    : 

^«í 

í 
'-".'   /■'     ' '"'        '-r<TÍl''.':'*..'- ■': 

.. ATniaxj^o B^az 08, encontra-se 
sempre'"''graiotde. quahtlilaitto do 
mudas dó  GOIIVE   e REPOLHO 
Suo se., voúdÍB;.:ÁiICtOO' ò 'ceiíto  e 

O uvE-V'i.iGkR' ft^^aOõo: 
RecQbe-8e/^;,eucommendas & ruU 

,de S. J3e'ni,<> ni,&^'.- '■ ■■;■'', .■. {- 

]1EATR0::S;J0SE 
.^:i:i:t::''  iit:   - 

:G,riínde,^;Çpmpíihhia' Dramática 
■ ■ ■■   ■fíi''.i-iM-t:.r ,•■.!^ri,.;■^ , '■.■■ 

i EilfillB?A E DIRECÇÃO DO ACTOB ,■,■; , ..-'...; ,.. 

■\f'^: 

-Ai-visO 
Em conséqüòiicia.da doeiíça ,;do sr.   Dias 

■'Bragal h5Òpo'do'reàiisãf--sòivcstriSa annun- 
ciada,^o.quo cfTec^tuarrSo-ha Sabbado C   do.. 
corrente.   ' , • 
:;'■'■'. ' Aiitoiiio José-Ferreira—se reiario. 

v.v^:'ív^5'í^°'*'^'****'®. ^^^ 
:':-■.■:.'■• "'■■,■.,■   '1'RECITA :,'.':-i^y^-(Í:'■'■'■/ 

It4pr^Benlar-ae-ha o eubliin'o drama óm 5 actos, 
do repertório do,'tl)oãlrü ODEOM,-intitulado 

Personikgens 
Oiraud,'' . .'; . ". ■..,:.;.■■-,.'. ;■', 
Conde Caiclard doa Haumes' . . 
Viscoode Luciaoo, sou Alho ...' , 
BarSo Thoodoio, idem ■'.: . ... 
Margud'Artburdq Lsodarnac -. 
Alberto Morei, meatra'piauo . . 
"Eosenio Martin, ourives . . ... 
Iitdoro PavarI, fliliodo; guarda- 

porlSO'do palácio . ', ;~ . . 
Antonio, oreado do conde . -, , 
Augusto, copieta.-'. -.   '. ;,.  . 
Diogo, idem.'    '. 
Coudessa Cazelard doB.Hiumes, 
Malhilde, soa filHa  
Margarida; filba da Gíraud    . ' , 
A ara. Bouquia   ,   .   , _■,,'■,   ,, 

' A.açcão passÃ-sé 
''_   ..,'■'■'    . '    . .'  P'inoipÍárins8Xlioras.- 

UB bilhetes acnom-te £ vendn  no  eaeriptorio do 
thealro, todoa.os diaa das 9 J/2 da manha em diante. 

':■ Sr.SimOet . 
Sr;Dioa.BrasB. 

, Sr. Castro- 
Menino .Magnus 
Sr..Mauro ■    '■ ^ ' '-' X 

, Sr..Lisboa 
-Sr. Maia ■;  ,■-■. •\^ 

- Sr. Camille -4 
Sr  Arthur    • 
Sr. Silva '   . 
Sr. Guiraarae» ,, 
Q   Looiinda 
D. C .Ribas 

-D..ClemantÍDa ' -J 
' DiiBalbioa. 

ém^ Pairis     - 

Oámarotti d> !■ ■2* ordsm—lOMOO 
mioid«3»-6*000, -   ^^'- 

Cadelni de 1* olk^M—2(000 
G8>aBi—liffOO 

'.-'0«l«rtaar-ltOOO. 

Typírdo-iOorreio rftiüiBtanoíVf:^^--:^!^ 


